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DADOS BÁSICOS-MOÇAMBIQUE 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População Total 

População, Homens 

População, Mulheres 

População, 0-14 anos 

População, 15-64 anos 
População, 65 anos e mrus 

Mulheres 15-49 anos 

Indice de masculImdade (por 100 mulheres) 

16,099,246 
7,714,306 
8,384,940 
7,206,403 
8429,475 

463,368 
4003506 

92 
Idade medIana da população (em anos) 175 
IndIce de dependêncIa (por 100 pessoas em Idade actIva) 91 O 
População econOlTIlcamente actIva (15 anos e mrus) 5,916377 
População econOlTIlcamente não actIva (15 anos e mrus) 
2395862 
População urbana 

População rural 

DensIdade populacIOnal (habIkm2
) 

4601132 
11498114 

201 

POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL (EM %) 

Total Homens Mulheres 

SolteIro 315 382 256 
Casado 151 154 149 
UruãomantaI 436 419 451 
SeparadolDIVOrcIado 39 19 57 
VlUVO 48 13 79 
DesconhecIdo 10 13 09 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (EM %) 

Total Homens Mulheres 

EnSInO Pnmano 668 757 577 
EnSInO Secundano 69 82 56 
EnSInO Tecruco 08 11 05 
EnSInO Supenor 03 05 02 

Taxa Bruta de AnalfabetIsmo 605 446 741 
Número de Agregados FarrulIares 3,634,581 

Número MedlO de Pessoas por Agregado FarrulIar 41 



Numero de Habitações Ocupadas 

PartIculares 

Com electncldade (em %) 

Sem electrIcidade (em %) 

Desconhecido (em %) 

Com radIO (em %) 

Sem radio (em %) 

Desconhecido (em %) 

- Com agua canalizada 

Dentro de casa (em %) 

Fora de casa (em %) 

Sem agua canalIzada, segundo a fonte 

Fontananos(em %) 

Poços ou furos (em %) 

RIOs ou lagos (em %) 

Outros (em %) 

Serviço samtarlo 

- Retrete 

Com autoclismo (em %) 

Sem autoclismo (em %) 

Latrma 

Semlatnna 

Colectivas 

Taxa de crescimento natural (em %) 1996 1997 

Taxa media anual de crescimento exponencial 

3,543,961 

3,540,731 

50 

917 

32 

281 

693 

26 

24 

61 

68 

665 

170 

12 

22 

11 

308 

660 

3,230 

23 

(em %) 1980-1997 17 

Taxa bruta de natalidade (por rrul) 44 4 

Taxa global de fecundidade (filhos por mulher) 59 

Taxa bruta de mortahdade (por mIl) 212 

Taxa de mortahdade mfantll (por mil) 1457 

Taxa de mortalidade pos-mfantll (por mIl) 1169 

Esperança de Vida ao nascer Total (em anos) 423 

Esperança de Vida ao nascer Homens (em anos) 406 

Esperança de Vida ao nascer Mulheres (em anos) 440 
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INQUERITO DEMOGRAFlCO EDESAUDE, 1997 
Implementação da Amostra 

Agregados seleccIOnados 
Taxa de resposta (em %) 
Homens de 15-64 anos 
Mulheres de 15 49 anos 
Taxa de resposta (em %) 

Homens 
3422 
968 

2889 

808 

Idade Mediana na Pnmerra Relação Sexual 
Mulheres de 20-49 anos (em anos) 
Homens de 25-64 anos (em anos) 

Preferências em Maténa de Fecundidade 

Homens 
Não deseJa maIS frlhos (em %) 
Numero medIO Ideal de filhos 

Saude Materno InfantIl 

127 
74 

Mnlheres 
11 059 

959 

9590 
915 

160 
183 

Mnlheres 
169 
59 

Percentagem de crianças cUjas mães receberam a vacma antl
tetamca durante a gravIdez 

Nenhuma dose 64 2 
1 dose 48 
2 doses ou maIS 
Não declarado 

288 
22 

Percentagem de crianças cUjas segundo o local do parto 
SerVIços de Saude 437 
Emc~a 550 
Não declarado 1 3 

Percentagem de crianças segundo o tIpO de ~sIstêncIa durante 
o parto 

MedICO 21 
Enfermerra/Parterra 42 1 
Fanubares 45 O 
Enfermerra Auxiliar 67 
Nenhuma 38 
Não declarado 02 

Planeamento Fanuhar (em %) 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptI vo 
Conhece pelo menos um metodo 
contraceptIvo moderno 
Actualmente usa algum metodo 
contraceptIvo moderno 

111 

Homens Mnlheres 

687 620 

656 604 

65 51 



lNTRODUÇÃO 

o II Recenseamento Geral de População e HabItação (IIRGPH) f01 
realIzado de I a 15 de Agosto de 1997 E com grande satlsfação 
que o Instituto NaclOnal de Estatlstlca (INE) apresenta d01S anos 
apos a realIzação do IIRGPH, esta publIcação com os pnncIprus 
mdIcadores sóclO-demograficos do País Estes dados cobrem uma 
ampla gama de temas população em geral fecundIdade, 
mortalIdade filgração, estado c1V11 agregados fafillIares força de 
trabalho educação, hnguas naclOnalIdade tlpo somatlcolongem 
rehgIão deficIência flSlca e mental e habItação 

Os dados são apresentados de fonna sImples e dIrecta O texto 
que os acompanha tenta ser precIso e de facll compreensão O 
objectlvo do texto e gUlar e ajudar o leItor na mterpretação dos 
dados enfatIzando valores extremos qualIficando cIfras 
descrevendo formas de dIstnbUlções e adIantando algumas 
exphcações 

Esta pubhcação e parte do conjunto de produtos censItanos do 
programa de dIssemmação de resultados do IIRGPH O INE espera 
que esta publIcação seja de mteresse para os usuárIOS da 
mfonnação censItana e agradece antecIpadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhorar as pubhcações futuras 



1 TAMANHO,ESTRUTURAE 
CRESC~ENTODAPOPULAÇÃO 

o tamanho a estrutura e o crescImento da população de um 
determInado terntono são vanavels baslcas na analIse 
demografica O tamanho da população refere-se ao numero de 
pessoas que resIdem no terntono e o crescImento as mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e sImplesmente a 
composIção da população por sexo e Idade 

Um recenseamento sendo uma operação estatlstIca complexa e 
exaustIva não esta Isento de erros e omIssões de população ou 
de habItações Por ISSO depoIs dum recenseamento e recomen
davel realIzar se um mquento de cobertura e utIlIzar os seus 
resultados em conjunto com dIversas tecmcas estatlstlcas para 
cornglr e ajustar os resultados obtIdos no recenseamento 
Segundo os resultados do mquento de cobertura realIzado pelo 
INE a taxa de omIssão do I1RGPH fOI de 5 1 % ou seja o Censo 
abrangeu quase 95% da população do PaIs 

A população recenseada em MoçambIque fOI de 15 278 334 pessoas 
Apos o ajuste feIto utIlIzando se a taxa de omIssão censal e dIversas 
tecmcas estatlstIcas estIma-se que a população a data do Censo (l 
de Agosto 1997) fOI de 16 099 246 E Importante mencIOnar que a 
pratIca usual e ajustar da forma mencIOnada aCIma so a população 
por sexo e Idade (total urbano rural e por provmcIa) Os dados 
apresentados nesta secção foram assIm ajustados 

O Quadro 1 1 mostra a dlstnbUlção percentual da população do 
PaIs por provmcla Os dados mostram que a população de 
MoçambIque esta dlstnbUlda de forma relatIvamente um forme entre 
a malOna das proVInClas exceptuando ZambezIa e Nampula estas 
duas provInclas são as maIS populosas e concentram 38 4% da 
população total A CapItal do PaIS Maputo CIdade concentra 
6 1 % da população total 

O Quadro 1 1 apresenta tambem a dlstnbUlção da população por 
sexo EXIste uma pequena dIferença entre a proporção de homens e 
de mulheres 479% dos habItantes são do sexo masculIno e 52 1 % 
do femmIno Isso traduz se num mdlce de masculImdade de 92 
Este IndIcador representa o numero de homens por cada 100 mulheres 
Nalgumas proVInCIaS como Inhambane Gaza e Maputo os mdlces 
são mUlto baIXOS (78 75 e 89 respectIvamente) Isto parece ter sIdo 
causado por uma slgmficatIva emIgração masculIna (ver secção 4) 

Fmalmente o Quadro 1 1 mostra que 28 6% da população de 
MoçambIque resIde nas are as urbanas e 71 4% nas ruraIs E 
Importante mencIOnar que os mdlces de masculImdade entre as 
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QUADRO 11 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E PROVINCIA 
MOÇAMBIQUE, 1997 

Área de Indlcede 
residência e Total Homens Mulheres mascnhmdade 
provmcla (HIF) * 100 

N(OOO) 160992 77143 83849 920 

Total 1000 1000 1000 

Urbana 286 295 278 977 

Rural 714 705 722 898 

Nmssa 50 5 I 49 958 

Cabo Delgado 86 87 85 938 

Nampula 191 198 184 99 O 

ZambeZIa 193 195 19 I 94 I 

Tete 76 76 76 921 

Maruca 65 65 65 916 

Sofala 85 87 84 95 I 

Inbambane 72 66 78 778 

Gaza 69 62 76 755 

Maputo 52 51 52 891 

Maputo Cidade 61 63 60 961 

are as urbanas e ruraIS são dIferentes Nas pnmeIras o mdIce e de 
98 mdIcando quase um eqUIlíbno entre o numero de homens e o 
de mulheres e nas segundas e de 90 mdlcando um maIor numero 
de mulheres do que o de homens Esta ultima cIfra parece ser o 
resultado de emigração rural masculIna 

O Quadro I 2 mostra a dlstrl bUlção da população por sexo e Idade 
Esta dIstnbUIção pode ser aprecIada melhor observando a pIrârmde 
de população apresentada no Grafico 1 I Esta e a forma maIS 
utIlIzada para apresentar graficamente a estrutura duma população 
O modelo de pirâmIde observado na malOna dos par ses com 
elevadas taxas de fecundIdade e de mortalIdade tem uma base 
expanSIva com as barras que correspondem aos grupos 
qumquenars dIspostas em forma de escada Pode se observar 
que a pIrâmide de Moçambique se ajusta ao modelo tlplCO 
Entretanto e Importante mencIOnar que no caso das mulheres a 
pIrâmIde mo,stra uma Irregularidade as barras que correspondem 
a população 15-19 e 20-24 anos são de tamanho SImIlar Isto pode 
estar a mdlcar alguma ma declaração da Idade A combInação de 
vanações na fecundidade no passado e uma elevada emigração 
pode tambem Influenciar a Irregularidade observada 
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QUADRO 12DISTRIBUIÇÃO PERCENWALDA 
POPULAÇÃO POR SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE, 
SEGUNDO IDADE MOÇAMBIQUE,1997 

Idade 
Indlcede 

mascuhrudade 

N(OOO) 160992 77143 83849 92 

Total 1000 1000 1000 

O 4 175 184 167 101 

5 9 15 1 158 145 100 

10 14 122 128 116 102 

15 19 104 lO 6 lO 3 95 

2024 93 85 101 78 

2529 79 70 86 75 

3034 6 I 58 63 84 

3539 50 48 5 I 88 

40-44 40 39 41 89 

45-49 33 32 33 89 

5054 26 26 27 87 

5559 2 I 2 I 22 88 

6064 17 17 17 90 

6569 12 12 12 92 

7074 08 08 08 93 

7579 04 04 04 96 

80 e+ 04 04 04 89 

GRAFICOll PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO 
MOÇAMBIQUE,1997 

80+ 

Homens 7074 

6064 

5054 

4044 

3034 

2024 

10 14 

0-4 

O 8 6 4 2 O O 2 4 6 8 10 

Percentagem 
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Os mdlces de masculImdade por grupos de Idade, tambem 
apresentados no Quadro 1 2 mostram algumas flutuações que 
podem ser exphcadas por uma posslvel emIgração masculma 
selectJva por Idade E o caso dos bruxos mdlces de masculImdade, 
especIalmente entre os 20 e os 34 anos Nas Idades supenores os 
mdlces mfenores a 100 são causados, em parte por uma 
sobremortalIdade masculIna nestas Idades 

O Quadro 1 3 mostra alguns mdlcadores da compOSIção etana da 
população de MoçambIque por area de reSIdênCIa A população 
do País e predommantemente Jovem sendo 44 8% com Idades 
mfenores a 15 anos Por sua vez a proporção de Idosos com 
Idades supenores a 65 anos e apenas de 2 9% A Idade medIana e 
de 17 5 anos o que slgmflca que metade da população tem Idade 
mfenor a esta cIfra O mdIce de dependênCIa mdIca a relação entre 
a população potenCIalmente dependente economIcamente (O a 14 
anos e 65 e mrus) e a população em Idade de trabalhar (15 a 64 
anos) O valor calculado para MoçambIque mdIca que para cada 
100 pessoas potenCIalmente actIvas ha 91 O pessoas 
potenCIalmente mactIvas ComparatIvamente esta CIfra e alta e 
reflecte uma elevada proporção de menores de 15 anos A 
população ruraI do Prus e maIS Jovem do que a urbana entretanto 
a dIferença e pequena Por exemplo a dIferença entre as Idades 
medIanas é desprezIvel (O 7 ano) e a dIferença entre as 
percentagens de pessoas menores de 15 anos é de 3 O pontos 
percentuaIs (426% e 456% respeCtivamente) Entretanto 
encontra-se uma maIOr dIferença entre os mdIces de dependênCIa 
das areas urbanas e ruraIS a proporção da população 
potenCIalmente mactIva e supenor nestas ultImas 

QUADRO 1 3 INDICADORES DA COMPOSIÇÃO ETARIA 
DA POPULAÇÃO PORAREA DE RESIDÊNCIA 
MüÇPUVUBIQUE,1997 

Indicadores Total Urbana Rural 

N(OOO) 160992 4601 1 114981 

Total 1000 1000 1000 

Grupos funCIOnaIS de Idade 

O 14 (%) 448 426 456 

15 64 (%) 523 553 512 

65e+ (%) 29 21 32 

IndIce de dependencIa (%) 910 809 954 

Idade medIana (anos) 175 18 O 173 
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Durante o penodo 1980 a 1997 a população de Moçambique 
Incrementou em quase 4 milhões de habitantes o que representa 
um aumento de 32 7% Nesse penodo a taxa media anual de 
crescimento (exponencial) fOI de 1 7% Com esta taxa de 
crescimento o tempo de duphcação da população da Moçambique 
e de 41 6 anos A taxa de crescimento vegetativo da população 
para 1996 97 fOI de 2 3% Com esta ultima taxa, o tempo de 
duphcação da população e de 29 9 anos Nopenodo 1980-1997 a 
população rural cresceu de 10 5 para 11 5 milhões ou seja em 1 O 
milhão de pessoas (92%) a taxa media anual de crescimento 
(exponencial) fOI de O 5% Por outro lado no mesmo penodo a 
população nas areas urbanas cresceu de 1 6 para 4 6 mt!hões ou 
sep em 3 O milhões de pessoas ou 187 6% o crescimento medlO 
anual (exponenual) fOI de 6 2% Esta enorme diferença entre o 
crescimento das populações nas areas urbanas e ruraIS fOI causada 
pnnclpalmente pela reclassificação no I1RGPH, como urbanas, de 
algumas are as consideradas como rurais no censo de 1980 Os 
movimentos mlgratonos rural-urbano tambem podem ter 
mfluenclado o substancial crescimento da população das zonas 
urbanas As taxas de crescimento vegetativo para 1996-97 foram 
de 22% para a população rural e 27% para a urbana A diferença 
entre estas duas ultImas taxas e causada pela maIor mortahdade 
prevalecente nas are as rurais (ver Secção 3) 
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2 FECUNDIDADE 

A fecundIdade esta assocIada a procnação humana em termos 
do numero efectIVO de filhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutIva Do ponto de VIsta demograflco a anahse da 
fecundIdade tenta medIr em que grau e como vão ocorrendo os 
naSCImentos A ImportânCia esta no facto de que estes vão 
determInando conjuntamente com a mortalIdade e as mIgrações 
o crescimento e a estrutura da população Tambem o numero de 
filhos que as mulheres têm esta estreitamente relacIOnado com 
aspectos taIS como a saude materno-InfantIl e aspectos SOCIaIS 
lIgados a constltUlção das famílIas 

O Quadro 2 1 mostra diversos IndICadores da fecundIdade actual 
em MoçambIque segundo o IIRGPH O pnmeIro mdIcador a taxa 
bruta de natahdade mdlca o numero de nasCImentos por cada mIl 
habItantes No PaIS no ano 1996 97 nasceram 44 4 cnanças em 
cada 1 000 habitantes Nas areas urbanas este valor fOl de 38 O e 
nas ruraIS de 46 9 Embora seja de calculo facIl e Interpretação 
directa este mdlcador e mUlto afectado pela estrutura etana da 
população 

QUADRO 2 1 INDICADORES DE FECUNDIDADE PORAREA 
DE RESIDÊNCIA MOÇAMBIQUE 1997 

IndIcadores Total Urbana Rural 

Taxa bruta de natahdade 444 380 469 

Taxa global de fecundidade 59 52 62 

Taxas especificas de fecundidade 

15 19 107 97 111 

2024 226 215 231 

2529 231 211 239 

3034 216 189 126 

3539 185 153 197 

40-44 122 97 130 

45-49 90 63 99 

Idade medl3 da fecundIdade 31 I 305 313 
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o segundo indIcador de fecundIdade do Quadro 2 1 a Taxa Global 
de FecundIdade (TGF) expressa o numero medIO de fIlhos que 
uma mulher tena ate ao final da sua vIda reprodutIva se mantIvesse 
o comportamento reprodutIvo actual A TGF e o IndIcador da 
fecundIdade maIS utIlIzado em demografIa, pOIS tem a vantagem 
de faCIlItar comparações entre dIferentes populações e penodos 
de referêncIa por estar Isento do efeIto da estrutura da população 
Segundo os dados do Quadro 2 1, a TGF para MoçambIque e de 
5 9 filhos por mulher para as areas urbanas e de 5 2 filhos e de 6 2 
para as ruraIs A menor fecundIdade observada nas are as urbanas 
e quase unIversal (embora bastante elevada no caso de 
MoçambIque) Esta dIferença e usualmente explIcada pelo maIor 
mvel educacIOnal e SOCIO-economlco da população urbana 
varJavels assocIadas a uma menor fecundIdade Outras explIcações 
enfatIzam as vantagens economlcas para as famílIas ruraIS de um 
numero elevado de descendentes especIalmente no que dIZ 
respeito a dlspombllIdade de mão-de obra e segurança durante a 
velhIce Num contexto urbano, pelo contrano, um numero elevado 
de fIlhos representana uma desvantagem para a economIa do 
agregado famIlIar 

O Quadro 2 1 mostra tambem as taxas específIcas de fecundIdade 
IStO e o numero medIO de fIlhos nascIdos VIVOS por cada 1 000 
mulheres nas Idades correspondentes a cada grupo etarIO Esta 
Informação e tambem apresentada no GrafIco 2 1 por area de 
reSIdêncIa Estas taxas indIcam o calendano da fecundIdade, IStO 
e, as Idades nas qUaIS as mulheres têm os seus fIlhos A forma das 
curvas correspondentes as are as urbanas e ruraIS e SImIlar o que 
slgmfIca que a dIstrIbUIÇão dos nascImentos por Idades das 
mulheres e SImIlar entre as areas urbanas e ruraIS ExamInando 
estas curvas observam se dlstnbUIções de cusplde estendIda 
IStO e com pouca varIação entre as taxas correspondentes as 
Idades maIs Importantes do penodo reprodutIVO (20 a 39 anos) 
Isto IndIca que as mulheres têm fIlhos durante grande parte de 
suas VIdas reprodutlvas ConsIstente com estas dlstnbUIções da 
fecundIdade por grupos de Idade e o valor da Idade medIa da 
fecundIdade tambem apresentado no Quadro 2 1 Esta CIfra IndIca 
a Idade medIa em que as mulheres têm os seus fIlhos O valor para 
o PaIs e 31 1 anos Não ha dIferenças SIgnIfIcatIvas no que dIZ 
respeIto a esta vanavel entre as areas urbanas e as ruraIS 30 5 e 
313 anos respectIvamente 

O Quadro 2 1 mostrou IndIcadores de fecundIdade actual, IStO e 
para o ano em que fOI realIzado o llRGPH Por outro lado o Quadro 
2 2 mostra a fecundIdade acumulada ou seja, o numero de fIlhos 
tIdos durante toda a VIda reprodutlva das mulheres Este quadro 
apresenta dOIS IndIcadores a dlstnbUIção das mulheres por 
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GRÁFlC021 TAXAS ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE 
PORAREADERESIDÊNCIA MOÇAMBIQUE, 1997 
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numero de fllhos nascidos VIVOS e O numero medlO de filhos 
nascIdos VIVOS por mulher segundo a sua Idade AssIm por 
exemplo, entre as mulheres de 20 a 24 anos 24 6% amda não tem 
nenhum filho, 28 4% tem um filho 24 2% tem dOiS fIlhos etc Em 
medIa, as mulheres deste grupo etano têm 1 6 fIlhos O maIS 
importante neste quadro são os dados das mulheres do grupo 
etano 45-49 anos posto que mdIcam a fecundIdade completa 
AssIm 544% das mulheres nesse grupo etano têm 6 filhos e maIS 
apenas 5 9% tem 1 filho e 6 6% dOiS filhos Em medIa, as mulheres 
que fmalIzaram a sua vIda reprodutiva têm 5 9 fIlhos Este valor 
pode estar afectado por uma certa omIssão provavelmente devido 
a erros de memona na declaração dos filhos tIdos 
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QUADRO 2 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
MULHERES POR NUMERO DE FILHOS NASCIDOS VNOS 
ENUMERO MEDIO DE FILHOS NASCIDOS VNOS 
SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA E IDADE DA MULHER 
MOÇAMBIQUE 1997 

Numero de filhos nascidos vivos N" medlO de 
Idade filhos nascidos 

Total I O I 112131 4 1 5 1 6+ VIVOS 

Total 

Total 1000 262 159 132 104 87 70 187 

1519 100 O 71 I 212 54 14 05 02 O I 04 

2024 1000 246 284 242 127 57 24 20 16 

2529 1000 117 143 195 195 153 94 102 29 

3034 1000 79 82 116 14 I 158 145 278 41 

35 39 1000 7 I 6 I 84 102 12 I 129 43 I 50 

40-44 1000 77 56 67 77 93 105 526 57 

4549 1000 84 59 66 7 I 84 93 544 59 

Urbana 

Total 1000 302 167 132 102 83 65 IS O 

1519 100 O 765 186 38 07 03 01 01 03 

2024 1000 292 306 234 105 40 14 10 14 

2529 1000 13 O 168 217 206 144 76 59 26 

3034 1000 78 9 I 132 161 174 15 O 213 38 

3539 1000 67 65 90 113 135 144 387 47 

4044 1000 73 59 71 82 99 114 50 I 54 

4549 1000 85 66 7 I 72 85 94 528 56 

Rural 

Total 1000 246 156 13 I 105 88 72 202 

15 19 100 O 686 225 62 17 06 02 02 04 

2024 1000 226 275 245 136 65 29 24 17 

2529 1000 112 133 186 19 I 157 102 119 30 

3034 1000 80 78 108 132 15 I 143 307 43 

3539 1000 73 60 8 I 98 116 124 449 51 

40-44 1000 78 54 66 75 91 101 535 58 

45-49 1000 84 57 65 70 83 92 549 59 

E Importante notar que, no que diZ respeito a fecundidade 
acumulada completa, ha pouca diferença entre as areas ruraIS e 
urbanas ASSim por exemplo o numero medlO de filhos nascidos 
VIVOS e de 5 6 nas areas urbanas e 5 9 nas areas ruraIS A 
percentagem de mulheres com 6 filhos e maIS e de 52 8 nas are as 
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urbanas e 54 9 nas rurars A fecundidade actual entretanto e 
signIficativamente mfenor nas are as urbanas (52 contra 62, 
respectIVamente) A causa mars provavel desta diferença e que a 
fecundidade expenmentou uma queda Importante nas zona~ 
urbanas durante os ultlmos anos Esta queda recente não e captada 
pelas medidas de fecundidade acumulada que consideram a 
fecundidade durante um longo penodo de tempo mas sim pela 
TGF que mede fecundidade eXistente no momento actual (do 
recenseamento) 

A percentagem de mulheres de 45 a 49 anos de Idade sem filhos 
fornece uma medida de mfecundldade pnmana E usualmente aceite 
que nos paIses em desenvolVimento a proporção de mulheres 
em UnIão conjugal que no fmal do penodo reprodutiVO não têm 
filhos e de 2 a 5% No caso de Moçambique esta proporção e de 
8 4% supenor ao padrão esperado mas ISto pode dever-se tambem 
a uma omissão na declaração dos nascimentos A percentagem 
de mulheres no fim do penodo reprodutiVO que não tem filhos e 
quase Igual nas areas rurais e nas urbanas 

Os dados do Quadro 2 2 tambem mdlcam que a maternIdade 
precoce e frequente em Moçambique tanto nas areas urbanas 
como nas rurars Assim 289% das mulheres adolescentes (15 a 
19 anos de Idade) Ja tem pelo menos um fIlho Segundo o Quadro 
2 1 a taxa espeCIfica de fecundidade deste grupo e de 107 
nascimentos por 1 000 mulheres As mulheres adolescentes 
contnbuem anualmente com aproXimadamente 13 4% do total dos 
nascimentos ocorndos no Pars Esta contnbUlção e algo supenor 
nas areas urbanas do que nas rurars 146% contra 129% Esta 
Situação tem mereCido uma atenção mUlto espeCial do Governo 
pOIS esta relacIOnada com gravidezes não desejadas abortos e 
diversos problemas SOCIaIS morais economlcos e de saude, tanto 
para as cnanças como para as propnas adolescentes 
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3 MORTALIDADE 

A mortalidade defme se como a acção da morte sobre uma 
população e e um dos componentes centrais da dmâmlca 
demografIca O ntmo no qual ocorrem os obltos numa população 
vana mUlto entre as diversas regiões do mundo, grupos SOCIO 
economlCOS, sexo, etc A maneira como as pessoas morrem e uma 
boa representação das condições nas qurus vivem 

O Quadro 3 I mostra dIversos mdlcadores de mortalidade para 
Moçambique segundo o IIRGPH A pnmelra medida, a taxa bruta 
de mortalIdade e sImplesmente a razão entre o numero de obltos 
ocomdos num ano e a população estImada para meados desse 
ano Esta taxa com um valor de 21 2 por 1 000 embora seja de facII 
calculo tem a desvantagem de ser mUlto afectada pela estrutura 
etana da população 

QUADRO 3 1 INDICADORES SELECCIONADOS DE 
MORTALIDADE POR SEXO SEGUNDO AREA DE 
RESIDÊNCIA MOÇAMBIQUE 1997 

IndIcadores Total I Homens I Mulheres 

Taxa bruta de mortahdade (por mIl) 

Total 212 231 195 

Urbana 143 154 131 

Rural 240 263 220 

Esperança de VIda ao nascer 

Total 423 406 440 

Urbana 488 467 510 

Rural 402 386 419 

Esperança de Vida aos 10 anos 

Total 472 454 490 

Urbana 495 475 516 

Rural 463 446 480 

O mdlcador mais utIhzado para medir a mortalIdade e a esperança 
de Vida ao nascer Este mdlcador mostra o numero de anos que se 
espera que uma pessoa naSCida num determmado ano VIva, em 
medIa, se as condições de mortahdade eXistentes permanecerem 
constantes Quanto menor for a mortalIdade, maIOr sera a 
esperança de Vida ao nascer A mvel mundial a esperança de VIda 
ao nascer e em media de 64 anos Nos pruses mdustnahzados, 
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onde se ImcIOu a queda da mortalidade a esperança de vida actual 
e de 74 anos Não obstante nos paIses em de1>envolvlmento a 
esperança de vida e de 62 anos e na Afnca Subsariana região 
que eXibe os mvels de mortalIdade mais elevados do mundo e 
apenas de 51 anos MaIS de metade dos paIses da parte contInental 
dessa região afncana aInda tem uma esperança da vida ao nascer 
abaIXO dos 50 anos 

Em Moçambique a esperança de vida ao nascer e de 42 3 anos 
para ambos os sexos, sendo 40 6 anos para os homens e 44 O anos 
para as mulheres Em geral na malOna dos paIses do mundo a 
esperança de vida ao nascer e menor para os homens do que para 
as mulheres Na lIteratura respectiva não ha unammldade sobre o 
peso de factores bIOloglcos ou SOCIaIS nesta tendênCia De 
qualquer forma as esperanças de Vida ao nascer estImadas para 
Moçambique Indicam um elevado mvel de mortalIdade E 
Importante notar que este elevado lllvel esta determmado 
pnnclpalmente pela mortalidade na mfâncla Se esta expenmentasse 
uma queda substanciaI a esperança de Vida ao nascer aumentaria 
slgmficatlvamente 

ConsIderando o grande peso que a mortalidade na mfâncla tem na 
esperança de Vida ao nascer e tambem Importante considerar a 
esperança de Vida de outras Idades No Quadro 3 I fOi mcIUlda a 
esperança de Vida aos 10 anos Este valor IndICa o numero de 
anos que se espera que uma pessoa viva em medIa depOiS de 
atIngIr tal Idade E Importante salIentar que, neste caso a esperança 
de Vida aos 10 anos e supenor a esperança de Vida ao nascimento 
(47 2 contra 42 3 anos respeCtivamente), este facto mdIca a elevada 
mfluêncla da mortalIdade na InfânCia na mortalIdade global Em 
outras palavras as cnanças que sobreViveram os pnmeIfOS anos 
de Vida têm em media maIS anos de Vida por diante que as 
recentemente naSCidas 

O Quadro 3 1 tambem mostra os Indicadores de mortalIdade 
segundo area de reSidênCia A diferença entre a esperança de 
Vida ao nascimento entre as areas rurais e urbanas e Importante 
48 8 anos nas urbanas e 40 2 anos nas ruraIS o que corresponde 
a uma diferença de 8 6 anos SImIlares deSIgualdades podem ser 
observadas entre as esperanças de Vida ao naSCImento 
correspondentes aos homens e as mulheres Esta diferença na 
mortahdade entre areas urbanas e rurais pode dever se a uma 
maIOr dIspombIlIdade de serVIços de saude nas pnmeIras 
Entretanto tambem pode mflUlr o mvel educaCIOnal mais elevado 
da população urbana (ver secção 8) e o posslvel melhor mvel de 
Vida da mesma quando comparada com a rural No que diZ respeito 
a esperança de VIda aos 10 anos as diferenças entre areas urbanas 
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e rurais e mfenor que no caso da esperança de vida ao nascimento 
(32 contra 86 anos) Segundo o explicado aCima esta menor 
diferença entre os sectores urbano e rural mdlca que a mortalidade 
na mfâncIa e um dos pnnclpals componentes da maior mortalidade 
observada nas areas rurais do PaiS 

O Grafico 3 1 mostra três mdlcadores da mortalIdade nos pnmelros 
anos de Vida O pnmelro a mortalidade mfantII, cUJo valor é de 
1457 obltos em cada 1,000 nascidos VIVOS define-se como a 
probabilidade de morrer antes de completar o pnmeIrO ano de 
Vida Este e um dos Indicadores maiS adequado do mvel de 
desenvolvimento SOCIO economICO e do estado de saude duma 
população O segundo, a mortalIdade pos-mfantJl refere-se d 

mortalidade das cnanças de 1 a menos de 5 anos O valor deste 
mdlcador para Moçambique e de 116 9 por 1 000 O ultimo a 
mortalIdade na mfâncla e a combmação da mortalidade mfantIl e 
pos mfantll o seu valor e de 245 6 por 1 000 ASSIm, a mortahdade 
nos pnmeIros cmco anos de Vida e extremamente elevada em 
Moçambique 

GRAFIC031 MORTALIDADE INFANTIL POS INFANTILE 
NA INFÂNCIA POR SEXO MOÇAMBIQUE 1997 
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o GrafIco 3 2 mostra os antenores três Indicadores da mortalidade 
nos pnmelros anos de Vida segundo area de residêncIa A 
semelhança do que acontece com a esperança de Vida ao 
nascimento as diferenças são consIderavels Por exemplo a 
mortalidade na InfânCIa nas are as urbanas e de 166 3 obItos por 
1 000 nascimentos e nas ruraiS 2702 IstO corresponde a uma 
dIferença de 625% No caso da mortalidade pos-mfantIl a diferença 
urbíma-rural e de 80 7% e da mfantlI de 58 3% 
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GRAFICO 3 2 MORTALIDADE INFANTIL POS INFANTIL E 
NA INFÂNCIA POR AREA DE RESIDÊNCIA 
MOÇAMBIQUE 1997 

350 

ê 300 
~ 
-5250 .... 

~ 200 
lU 

"C 150 lU 
-g 
"C ..::: 100 .g 
.c 

J: 50 

2702 

Infantil Pos Infantil Na InfânCia 

o Urbana ElRural 

Vale a pena fechar esta secção mencIOnando que na malOna dos 
palses do TerceIro Mundo a mortalIdade pos-mfantIl (1 a 4 anos 
de Idade) CaI para um terço ou aInda para um quarto da mortalIdade 
mfantIl (O a 1 ano de Idade) Entretanto na malOna dos paIses da 
Afnca Subsanana as taxas de mortalIdade pos mfantIl são apenas 
menores, ou aInda semelhantes com as taxas de mortalIdade 
mfantll Note-se que no caso de MoçambIque a mortalIdade pos 
mfantIl (116 9) e apenas 246% mfenor a mfantIl (145 7) Um dos 
posslvels determInantes deste padrão e a Interrupção da 
amamentação num contexto de salubndade pouco segura o que 
aumenta a exposIção das cnanças aos agentes InfeCCIOSos e 
parasltarIos tambem a partIr deste momento começa a 
concorrênCia pela comIda especIalmente em famílIaS numerosas 
Os frequentes eplsodlOS dIarreICos combmados com os elevados 
mvels de desnutrIção aguda e cronIca contnbuem largamente para 
a subIda da mortalIdade durante essa etapa da Vida Alem diSSO e 
Importante reconhecer os efeitos negatIvos da malarla e de doenças 
resplratonas 
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4 MIGRAÇÕES 

DenomIna-se migração todos os mOVimentos de pessoas de um 
pais a outro ou dum lugar geograflco a outro dentro dum mesmo 
paIS com mudança de residência No pnmelro caso trata se de 
migração InternacIOnal e no segundo de migração Interna Chama 
se emigração o mOVimento de Salda de pessoas de uma determInada 
area geografIca seja dum pais a outro ou dentro das divisões 
admInistratIvas duma nação e Imigração o movimento de chegada 
para a mesma O saldo mlgratono representa a diferença entre o 
numero de entradas e de saldas Denomma-se emigrante a pessoa 
que sal duma area geograflca especifica e Imigrante a pessoa que 
chega a me~ma Um mesmo Individuo e emigrante se considerado 
com referência ao lugar de saIda e Imigrante do ponto de vista do 
lugar de chegada 

O I1RGPH considerou quatro perguntas para medir o fenomeno 
mlgratono lugar de reSidêncIa actual lugar de nascimento lugar 
de reSidência um ano antes da data do Censo (1 de Agosto de 
1996) e lugar de reSidência quando acabou a guerra 
(aproximadamente 5 ano~ antes da data do Censo Outubro de 
1992) As perguntas sobre o lugar de reSidênCia um ano e cmco 
anos antes da data do Censo permitem estimar as migrações 
recentes As perguntas sobre o lugar de nascimento e o lugar de 
reSidênCia actual permitem calcular a chamada migração de toda a 
Vida 

Durante os ultlmos anos as migrações, tanto mternas como 
mternaClOnalS foram causadas pnnclpalmente pela guerra CivIl 
ocorrida no PaIS Durante os anos do conflito deslocara-se um 
elevado numero de pessoas do seus lugares de ongem a outras 
areas ou a outros palses a procura de um lugar seguro para viver 
No mesmo penodo o Pais expenmentou uma prolongada seca 
que tambem resultou em deslocamentos populaCIOnaiS 
slgmflcatlvos 

O Quadro 4 I mostra as taxas de migração de toda a Vida por 
proVInCIa Para Interpretar estas taxas conSidere-se como exemplo 
a provIncIade Nlassa (ver tambem as das explicações apresentadas 
embaiXO do quadro) ASSim, no caso da Imigração em cada 100 
pessoas que vivem nessa provmcla ha 49 pessoas que nasceram 
numa outra provlllCIa No caso da emigração, em cada 100 pessoas 
que nasceram na provIncla de Nlassa ha 4 3 pessoas que vivem 
noutra provIncla A taxa de migração liqUIda e Simplesmente a 
diferença entre a Imigração e emigração diVidida pela população 
naSCida e enumerada em Nlassa O smal desta taxa mdlca se a area 
perdeu (negativo) ou "ganhou' (pOSItIVO) população 
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QUADR041TAXASDENITGRAÇÃO~RNADETODA 
A VIDA POR PROVINCIA MOÇAMBIQUE 1997 

Taxa de Tru.a de Migração 
ProvmcJas mngração(a) emigração (bl bqwda(c) 

(,,100) (x 100) (x 100) 

NJassa 49 43 03 

Cabo Delgado 25 33 09 

Nampula 29 24 04 

ZambezJa 20 52 35 

Tete 38 72 -40 

Mamca 157 49 105 

Sofala 134 101 22 

Inhambane 63 187 166 

Gaza 67 195 176 

Maputo 495 149 320 

Maputo CIdade 608 209 344 

(a) Taxa de nrugração = IIN 
I Pessoas que residem na provmcla respectiva e que nasceram 

noutra provmcla (Imigrantes) 
N Pessoas que nasceram e foram enumeradas na provlficla 

respectiva 

(b) Taxa de emigração = EIN 
E Pessoas que nasceram na provmcla respectiva e que reSidem 

noutra provmclU (emigrantes) 
N Pessoas que nasceram na provmcla respectiva 

(c) Taxa de migração hqUlda = (I E)/N 

Segundo o Quadro 4 1 as provmcIas com as taxas de Imigração 
maiS elevada do Pais são Maputo Cidade (60 8) e a Provmcla de 
Maputo (49 5) Amda que mfenores as taxas de Imigração 
observadas em Mamca e Sofala tambem são elevadas 15 7 e 13 5 
respectivamente Por outra lado, as provmcIas com as taxas de 
emigração maiS elevadas são Maputo Cidade Gaza e Inhambane 
(209,195 e 18 7 respectivamente) Estas duas ultImas provmcIas 
têm as taxas de migração liqUida negatIvas mais elevadas 17 6 e 
166 respectivamente A taxas liqUidas posItIvas maiS elevadas 

correspondem a Maputo Cidade e Provmcla de Maputo (34 4 e 
320, respectIvamente) 

O Quadro 4 2 mostra as taxas de migração mterna para o penado 
1992-1997 Para a ProvmcIa de Nlassa por exemplo no caso das 
Imigrações em cada 100 pessoas que em 1997 reSidiam nessa 
provmcIa 3 3 vIviam noutra provmcla em 1992 Por outro lado no 
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caso da emIgração em cada 100 pessoas que em 1992 vIvIam em 
N lassa 2 8 pessoas resIdIam noutra proVInCIa em 1997 Este!> dados 
mostram essenCIalmente o reassentamento de pessoas a nIvel 
Interno apos o fIm da guerra A analIse dos fluxos de retorno vaI 
alem dos propOSltOS desta brochura entretanto e Importante 
menCIOnar que 534 1 mIl pessoas de 5 anos e maIs declararam no 
censo ter estado vIvendo em outra provIncIa em 1992 Destas 
pessoas 182 2 mIl ou seja 34 I % declararam ter estado reSIdIndo 
em Maputo CIdade facto que não e de estranhar posto que a 
capItal ofereCIa melhores condIções de segurança durante a guerra 
E por este motIvo que a capItal do PaIs eXIbe uma taxa de mIgração 
hqUlda negatIva e bastante elevada ( 162) Entretanto estas CIfras 
tambem sugerem a presença de movImentos mlgratonos dIferentes 
de reas!>entamento na fase de pos-guerra Por exemplo Maputo 
aparece como a proVInCIa com a taxa de ImIgração maIS elevada 
(16 9) Parece que uma parte Importante do crescImento natural de 

QUADRO 42 TAXAS DE MIGRAÇÃO INTERNA POR 
PROVINCIA PERIODO 1992-1997 MOÇAMBIQUE 1997 

Taxa de Taxa de MIgração 

ProvmcIas umgração(O) emigração (b) hqUlda(C) 

(x 100) (x 100) (x 100) 

Nlassa 33 28 03 

Cabo Delgado 19 14 04 

Nampula 14 22 08 

ZambezJa 22 23 01 

Tete 26 39 15 

Mamca 72 33 38 

Sofala 50 59 13 

Inhambane 9 I 52 36 

Gaza 100 42 57 

Maputo 169 60 105 

Maputo Cidade 77 193 162 

Maputo CIdade esta sendo absorVIda pelas areas urbanas 
penfencas que estão localIzadas precIsamente na Provmcla de 
Maputo Este dado e a tambem elevada taxa de ImIgração de 
Maputo CIdade (7 7) sugerem que a capital e as suas areas 
penfencas passaram a ser um Importante polo de atracção durante 
os ultlmos CInCO anos 
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o Quadro 4 3 mostra a migração para o penodo de um ano antes 
do levantamento censItano Neste caso as cifras IlldlCam valores 
não relacIOnados com o reassentamento populacIOnal da pos
guerra alllda que possam haver reslduos Novamente e na 
provlllcla de Maputo onde a taxa de Imigração e mais elevada 
(63) em segundo lugar esta Maputo Cidade (3 2) Estes dados 
confirmam o que fOI mencIOnado antenormente no sentido que a 
capital do Pais e as areas que a rodeiam estão atrallldo Imigrantes 
de outras provlllcIas Entretanto chama tambem a atenção a 
elevada taxa de emigração de Maputo CIdade (7 3) Este dado 
sugere uma tendência tambem mencIOnada antenormente o 
crescimento natural de Maputo CIdade esta sendo absorvido pelas 
are as urbana~ adjacentes localIzadas na ProvlllCla de Maputo 

QUADRO 43 TAXAS DE MIGRAÇÃO INTERNA POR 
PROVINCIA PERlODO 19961997 MOÇAMBIQUE 1997 

Taxa de Taxa de MIgração 

ProHDclas lllugração(J) emIgração (U) hqwda (c) 

(dOO) (x 100) (x 100) 

Nmssa 09 09 00 

Cabo Delgado 07 06 01 

Nampula 05 06 01 

ZambezIa 06 07 01 

Tete 05 08 03 

Mamca 19 10 09 

Sofala 15 18 03 

Inhambane 28 19 09 

Gaza 22 14 07 

Maputo 63 22 41 

Maputo CIdade 32 73 -48 

Ate aqUI fOI umcamente conSiderada a migração Illterna O Quadro 
4 4 mostra as taxas Imigração mternaclOnal (a emigração 
IllternaclOnal não e usualmente estimada nos censos) Tete NIassa 
e Mamca são as provlllclas com as taxas de Imigração de toda a 
vida mrus elevadas Note-se que estas mesmas provlllclas têm 
tambem as taxas mrus elevadas para o penodo 1992- I 997 Isto 
sugere que a maIOr parte das Imigrações mternaClOnaIS esta 
relacIOnada com os movimentos de retorno do~ pruses IImItrofes 
logo apos o fim da guerra Em valores absolutos 806 O mil pessoas 
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maIores de 5 anos declararam no Censo ter estado vIvendo no 
estrangeIro em 1992 Destas pessoas 379 2 mIl ou 47 1 % VIvem 
em Tete que e a proVInCIa com a taxa mrus elevada de ImIgração 
InternacIOnal (71 7) Note-se que nesta provmcla em 1992 
aproxImadamente 7 em cada 10 pessoas estavam vIvendo no 
estrangeIro Para o penodo 1996-1997 as taxas dImInuem 
sensIvelmente E posslvel que nalguns casos estas taxas tambem 
estejam afectadas por reslduos de mIgração de retorno 

QUADRO 4 4 TAXAS DE IMIGRAÇÃO INTERNACIONAL POR 
PERIOOOSSEGUNOOPROVINCIAS MoçAMBIQUE 1997 

Toda a Vida 
Pcnodo 

Penodo 1996 
PrOvmCIaS 

(x 100) 
19921997 (x 

1997 (x 100) 
100) 

NJassa 63 110 01 

Cabo Delgado 15 08 03 

Nampula O I O I 00 

ZambezJa 20 68 05 

Tete 129 717 18 

Maruca 52 15 O 08 

SofaJa I 1 47 02 

Inhambane 03 10 07 

Gaza 09 41 14 

Maputo 17 37 lO 

Maputo Cidade 21 13 07 
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5 ESTADO CIVIL 

o estado CIvIl ou conjugal e uma caractenstlca soclO-demografica 
baslca das pessoas que abrange aspectos blOlogICOS SOCIaIS 
economICos legrus e em mUltos casos rehglOsos A composIção 
da população segundo esta varlavel e o resultado de três eventos 
VltruS O pnmelro evento e a umão relatlvamente permanente de 
duas pessoas de sexo oposto com o propOSltO de constItuIr uma 
famílIa Quando a União tem um caracter legal deSIgna-se por 
casamento ou matnmOnIO e quando a umão e de facto por umão 
mantal Cabe notar que em MoçambIque a união marItal envolve 
um acordo entre as famílIas dos cônjuges neste sentIdo não 
pode ser conSIderada como uma SImples união consensual mas 
SIm como um matnmomo tradICIOnal O segundo evento e a 
dIssolução da umão por decIsão de um dos cônjuges ou de ambos 
Quando a dIssolução e legal deSIgna se por dIvorcIO e quando e 
de facto por separação O terceIrO evento e o oblto de um dos 
cônjuges O cônjuge sobreVIvente e o VlUVO ou a VlUva Estes 
eventos mudam permanentemente a dIStnbUlÇão das pessoas por 
estado CIVIl 

O Quadro 5 1 apresenta a dIstrIbUlÇão percentual da população 
de 12 anos e mrus de MoçambIque por sexo segundo area de 
reSIdêncIa e estado CIvIl Os dados deste quadro são auto 
exphcatIvos Porem vale a pena menCIOnar que a umão marItal e 
mrus frequente nas areas rurrus do que nas urbanas ASSIm nas 
pnmeIras a percentagem respectiva e de 47 0% contra 35 8% nas 
segundas (uma dIferença de 31 3%) 

Uma outra vanavellmportante na anahse do estado CIvIl e a Idade 
medIa ao pnmelro casamento Na maIOna das SOCIedades as 
mulheres casam mrus cedo do que os homens Segundo os dados 
do IIRGPH este e tambem o caso de MoçambIque a Idade medIa 
ao casamento das mulheres e de 20 3 anos e a dos homens e de 
249 anos No sector urbano estes valores são algo supenores 
aqueles que se venficam no sector rural 223 anos para as mulheres 
e 272 anos para os homens contra 19 3 e 23 7 anos 
respectl vamente 
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QUADRO 5 1 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 12 ANOS E MAIS POR SEXO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA E ESTADO CIVIL 
MOÇAMBIQUE 1997 

Area de resldencIa e 
Total Homens Mulheres 

estado civil 

Total 

N (000) 9 '1565 44693 50871 

Total 100 O 1000 100 O 

SolteIrO 315 382 256 

Casado 1::.1 154 149 

Umão mantal 436 419 451 

Separado/Divorciado 39 19 57 

VIUVO 48 1 3 79 

Desconhecido 10 13 09 

Urbana 

N (000) 29016 1433 O 14686 

Total 1000 1000 1000 

SolteIro 416 477 356 

Casado 141 140 143 

Umão mantal 358 339 376 

SeparadofDlvorclado 38 20 55 

VIUVO 36 09 61 

Desconhecido 12 14 09 

Rural 

N (000) 66548 30363 36185 

Total 100 O 100 O 1000 

Solteiro 27 I 337 216 

Casado 156 16 I 151 

Umaomarltal 47 O 457 482 

SeparadofDlvorctado 40 19 57 

VIUVO 53 14 86 

DesconheCido 10 12 08 
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6 AGREGADOS FAMILIARES 

Na mmona dos países o agregado fanulIar passou a ser reconhecido 
como a umdade de analise logica para temas tais como acesso a 
habitação densidade habitaclOnal situações de pobreza extrema, 
grupos vulneraveis etc O agregado farnlllar e tambem uma umdade 
de consumo e em militos casos uma urudade de produção No llRGPH 
fOl considerado como agregado farnlllar todo o grupo de pessoas 
llgadas ou não por laços de parentesco que Vivam na mesma casa e 
comparlIlhem as despesas da casa Em Moçambique foram enumerados 
3 634 6 rrul agregados farnlllares dos qUlliS 935 7 rrul ou seja 25 7% 
correspondem as areas urbanas e 2 698 9 rrul ou 74 3% as rurms 

O Quadro 6 1 mostra o numero medlO de pessoas nos agregados 
fanulIares segundo area de reSidência e grandes grupos de idade O 
numero médio total de pessoas por agregado e de 4 1, para as areas 
urbanas este valor e de 4 6 e para as rurrus e de 4 O Esta medida fOl 
dlVldida em duas partes o numero medlO de cnanças por agregado 
(menores de 15 anos) e o numero medlO de adultos por agregado (15 
anos e maiS) O pnmeiro valor e um mdicador aproximado da 
fecundidade do agregado o segundo entretanto e mms um mdicador 
da complexidade da composição dos agregados iStO e, da tendênCia 
dos adultos para alargar os agregados nucleares no lugar de constiturr 
os seus propnos O numero medlO de menores por agregado e de 1 8 
e de adultos 2 3 Nas areas urbanas os valores respectivos são 2 O e 
2 6 pessoas e nas rurrus 1 8 e 2 2 pessoas Amda que a fecundidade 
seja mruor nas areas rurms o numero de cnanças por agregado e um 
pouco menor que nas urbanas Isto parece ser o resultado da elevada 
mortalidade na mfância prevalecente nos sectores rurrus (ver Secções 
2 e 3) Uma segunda explicação poder ser a elevada frequênCia de 
casamento precoces nas areas rurms (ver Secção 5) O numero medlO 
de adultos por agregado observado no sector rural e tambem menor 
que no urbano Neste ultimo e mrus dlspendlOso do que no sector 
rural que pessoas ou farnllias estabeleçam ou mantenham agregados 
mdependentes Isto implIcana, por sua vez um mruor número de 
pessoas vivendo com seus ascendentes ou parentes colaterrus nas 
areas urbanas do que nas rurms onde a formação ou manutenção de 
agregados sena econorrucamente mms vlavel e funclOnal No sector 
rural, a machamba e a base da produção agncola e da organização 
SOCial do trabalho o que pressupõe uma dispersão da mão de obra 
Ao contrano nas areas urbanas precisa se de uma mão de obra mrus 
concentrada 

O Quadro 6 2 mostra a distrlbmção percentual dos agregados 
famlhares por area de reSidência segundo tipO O agregado 
nuclear constltUldo por um casal com ou sem filhos e a forma 
maiS frequente de arranjO familIar na malOna das sociedades Em 
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QUADR061 NUMERO MEDIO DE MEMBROS NOS 
AGREGADOSFANITL~SSEGUNDOAREADE 

RESIDÊNCIA E GRANDES GRUPOS DEIDADE 
MOÇAMBIQUE 1997 

Grupos de Idade e area de resIdênCIa Número med.o de membros 

Total 41 
Menos de 15 anos 18 
IS anos e maiS 23 
Urbana 46 
Menos de 15 anos 20 
IS anos e mais 26 
Rural 40 
Menos de 15 anos 18 
15 anos e mais 22 

Moçambique e de facto, o upo de agregado maiS usual (42 6%) 
Entretanto, os agregados alargados são tambem frequentes 
constituem aproximadamente um terço do total (330%), porem, 
nas areas urbanas este tipO representa 45 5% dos agregados Estes 
dados, combmados com a Informação apresentada no Quadro 
6 1, sugerem que o mvel de complexidade dos agregados farmlIares 
e elevada especialmente nas are as urbanas A percentagem de 
agregados monoparentals e 13 8% A vasta maJona destes 
agregados são constltUldos por uma mulher e seus filhos 

QUADRO 62 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS 
AGREGADOS FAMIL~S POR AREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDOTIPO MOÇAMBIQUE 1997 

, 
Urbana ~ l : Rural ~ TIpo de agregado famIliar Total 

N(OOO) 36346 9357 26989 
Total 1000 1000 1000 
Umpessoal 103 99 105 
Mono~arenta1 (b) 138 109 148 

Masculino 13 16 12 
Fenuruno 125 93 136 

Nuclear 426 333 458 
Com filhos 333 270 355 
Sem filhos 93 63 104 

Alargado «) 33 O 45 5 28 7 
Outro 03 04 02 
Nolas jj Incluem se os agregados farrullares que vivem em habitações 
particulares e colectivas (só hotels e pensões) 
b) Agregado farruhar monoparental fanu11a com um dos paiS 
c) Agregado fanuhar alargado farrul18 nuclear com ou sem filhos e um ou mais 
oarentes 
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7 FORÇADETRABALHO 

A população economicamente activa (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar de ambos os sexos que constituem 
a mão de obra dlsponIvel para a produção de bens e serviços 
Dito por outras palavras a PEA compreende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram actIVamente um trabalho 
(desocupadas) mc1umdo aquelas que o fazem pela pnmelra vez 

Segundo recomendações mternaclOnrus a PEA e considerada 
como a população que participa na actividade economlca e que 
tenha 15 anos de Idade e mrus A analIse da PEA que e apresentada 
nesta secção seguIU esta recomendação No entanto o boleum 
do censo fOi desenhado para captar tambem pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A participação laboral deste último grupo e 
analIsada num quadro separado 

No IIRGPH a PEA fOi medida atraves de uma pergunta sobre a 
actiVidade realIzada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo ASSim como mostra o Quadro 7 1 o tamanho da PEA em 
Moçambique e de 5 9 milhões de pessoas Este numero 
corresponde a 69 7% da população de 15 anos e mais O mvel da 
partiCipação masculIna e supenor a femmma 73 5% contra 665% 
Das pessoas que fazem parte da PEA, 92 1 % trabalharam na 
semana de referenCia Fora da PEA encontram se 2 4 milhões de 
pessoas de 15 anos e mrus, o que corresponde a 282% desta 
população Das pessoas fora da PEA, 39 3 % são homens e 60 7% 
mulheres (estas ulumas percentagens não são apresentadas no 
Quadro 7 1) A mruor parte dos mactlvos, tanto entre.os homens 
como entre as mulheres e consutUlda por domesucos( as) e outros 
mactlvos 

O nIvel de participação econOIllica na area rural e mrus elevado do 
que na urbana deVido em parte a maIOr participação femmma, a 
qual segundo sera eVidenciado a segUir e largamente relaCIOnada 
ao sector da agncultura ASSim 765% da população de 15 anos e 
mrus faz parte da PEA na area rural contra 54 0% nas zonas urbanas 

O Quadro 7 2 e o Grafico 7 1 mostram as taxas espeCIficas de 
participação na actiVidade economlca Estas taxas são a razão 
entre a população acuva dum detennmado sexo e grupo etarlO 
sobre a população total desse mesmo sexo e grupo etano 
(multiplIcado por 100) Elas reflectem a entrada e sruda das pessoas 
da força de trabalho segundo a Idade No caso de Moçambique 
nas areas urbanas a participação masculIna e supenor a femmma 
em todos os grupos etanos No sector 'rural a participação 
masculIna global e tambem supenor a das mulheres, excepto no 
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QUADRO 7 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORAREA DE RESIDÊNCIA E SEXO 
SEGUNDO ACTIVIDADE NA SEMANA DE REFERÊNCIA MOÇAMBIQUE 1997 

ActiVidade Total Urbana Rural 

Total I Homens I Mulheres Total I lIomens I Mulheres Total I lIomens t Mulheres 
N(QOO) 84851 39082 4 '176 9 25395 12492 12903 59456 26590 32867 
Total 1000 1000 100 O 1000 1000 1000 1000 100 O 1000 
PEA 697 735 665 54 O 643 440 765 779 753 
EconOIllicamente Inactivos 282 24 I 318 438 333 'i39 216 198 231 
Desconhecidos 20 24 18 21 24 21 19 23 16 
N(OOO) 59164 28744 30419 13708 803 O 5678 45456 20714 24742 
PEA 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 
Trabalhou 92 I 906 936 921 909 938 92 I 904 935 
Nao Trabalhou mas tem Emprego 20 24 16 2 I 25 15 20 24 16 
Ajudou Familiares 48 5 I 45 33 31 36 53 59 47 
Procurava Novo Emprego 02 03 01 04 06 02 01 02 00 
Procura Emprego Pela 1 Vez 09 15 03 21 29 09 05 10 01 
N (000) 23959 9414 14545 11115 4158 6957 12844 5256 7588 
Econorrucamente Inactivos 1000 1000 1000 1000 1000 100 O 1000 1000 1000 
FOI Doméstico (a) 484 243 640 493 188 676 476 288 606 
FOI somente Estudante 171 279 101 240 386 153 112 195 54 
FOI Reformado/Reserva 19 41 05 27 62 06 13 25 04 
IncapaCltado(a) 73 76 71 39 44 37 102 lO 1 103 
Outra 252 36 O 182 200 321 ~11L 297 391 232 
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QUADRO 7 2 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE PORAREA DE RESIDENCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
MoçAMBIQUE 19~7 

Idade Toml Urbana Rural 

Total I Homens I Mulheres Total I Homens I Mulheres Total I Homens 

Total 697 735 665 54 O 643 440 765 779 

15 19 514 493 533 285 319 251 635 595 

20 24 67 I 711 64 O 481 194 381 758 771 

25 29 733 799 682 596 7S 2 460 791 82 O 

30 34 761 826 706 661 805 525 808 836 

35 39 781 817 732 698 821 567 818 844 

40 44 794 844 749 719 83 I 595 826 85 O 

45 49 801 848 759 719 83 1 598 830 854 

50 54 789 841 745 701 816 584 818 810 

55 59 786 836 740 683 792 57 O 816 85 O 

60 64 74 O 787 698 588 666 515 788 825 

65 69 720 770 675 533 600 476 771 813 

70 74 615 715 599 442 'i0 7 389 715 767 

75 79 617 702 574 401 466 153 695 751 

80e+ 533 623 453 298 369 252 585 669 
--- -----~ - ---_. 

1 
I Mulheres 1 

753 

668 

748 

770 

785 

796 

807 

809 

791 

787 

754 

731 

664 

638 

505 



grupo etano 15 19 anos A dIferença entre as taxas de partIcIpação 
masculma e femmma e mfenor no sector rural que no urbano E 
Importante notar que as quatro curvas mdlcam que as taxas 
começam a ter uma queda Importante a partIr dos 60 anos 
Entretanto nas are as ruraIs esta queda e maIS lenta mdlcando 
que uma maIor proporção de pessoas contmuam a trabalhar nas 
Idade!> supenores O motIvo parece ser a mexlstêncIa de reforma 
nas areas ruraIS Nestas ultimas ha tambem uma maIor partIcIpação 
de pessoas Idosas em actIvIdades lIgadas a produção 
especIalmente a produção alImentar para o consumo famIlIar 
(trabalho na machamba e cnação de ammaIs) 

GRAFIC071 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTNIDADE POR 
AREADE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
MOÇAMBIQUE 1997 
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O Quadro 7 3 mostra as taxas de partIcIpação da população de 7 a 
14 anos Este quadro eVIdenCIa um m vellmportante de partIcIpação 
mfantll nas actIvIdades economlcas 28 0% das cnanças entre 7 e 
14 anos partIcIpam no processo de trabalho As taxas aumentam 
com a Idade, tambem, são maIS elevadas para os homens nas 
Idades mfenores so que a partIr dos 12 anos são supenores para 
as mulheres Nas areas urbanas a partIcIpação laboral das cnanças 
e relatIvamente baIxa 87% Nas areas ruraIS a partIcIpação e mUlto 
maIS elevada 37 1 % das cnanças entre 7 e 14 anos trabalham A 
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verdade é que o elevado mvel de particIpação a mvel do PaIS e 
causado pnncIpalmente pelas elevadas taxas de partICIpação ruraIS 
Na malOna dos paIses do TerceIro Mundo a partICIpação laboral 
das cnanças e maIS elevada no sector rural do que no urbano Isto 
esta lIgado a uma menor frequência escolar nas areas ruraIS Nas 
pnmeIras as famílIas dIspõem de menos recursos do que nas 
segundas para enVIar e manter seus filhos no SIstema educaCIOnal, 
ha menos escolas e, sobretudo o trabalho dos fIlhos e percebIdo 
como maIS Importante que a sua educação para o bem estar famIlIar 
Este ultImo aspecto e espeCialmente certo em contextos onde 
predomma uma agncultura de SubSIstêncIa 

QUADRO 7 3 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO CORRESPONDENIE A 
POPULAÇÃO DE 7 A 14 ANOS, MOÇAMBIQUE, 1997 

Total Urbana Rural 

Idade Total f HI}- I Mulhe Total I Ho- I Mulhe Total I Ho- I Mulhe 
mens res mens res mens res 

Total 28 O 283 277 87 90 83 37 I 370 372 

7 216 224 209 58 59 56 28 I 290 272 

8 229 238 221 62 63 61 301 31 1 291 

9 243 251 234 64 64 63 324 333 315 

10 282 291 273 81 85 77 368 374 362 

11 264 267 262 76 77 75 365 364 366 

12 324 32 I 326 10 I 105 98 429 418 442 

13 327 32 O 335 110 115 106 445 427 465 

14 37 I 357 385 139 146 133 49 , 468 526 

Segundo o Quadro 7 4 nas are as ruraIS de MoçambIque a maIona 
da mão de obra esta msenda no sector agncola (80 9%) Os outros 
ramos de actIVIdade têm uma representação bastante dnmnuta 
Mesmo nas areas urbanas uma elevada proporção de pessoas 
trabalham no sector agncola o qual absorve a maIor proporção da 
mão de obra (41 0%) Note se que entre a mão de obra femmma 
urbana 63 1 % trabalha no sector agncola ObVIamente, as 
aCtiVIdades não agncolas têm maIor ImportâncIa nas areas urbanas 
que nas ruraIS Por exemplo 23 4% da mão de obra urbana trabalha 
no comercIO e finanças e 90% em servl",os admmlstratIvos Mesmo 
aSSIm os dados aqUI apresentados sugerem que uma Importante 
proporção da população urbana do PaIS tem algumas 
caractenstlcas SImIlares as da rural 
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QUADRO 74 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE AC ITVA DE 15 ANOS E MAIS POR AREA DE 
RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO RAMO DE ACTIVIDADE MoçAMBIQUE 1997 

I Ramo de actIVidade 
Total Urbana Rural 

TQtal t Homens I MulhereS Total 1 Homens T Mulheres Total t H{)mens I Mulheres 

N(OOO} 5,8654 28311 30343 13424 7799 5625 4523 O 20512 24718 

Total 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 

Agncultura sllv e pesca 809 696 91 3 410 251 63 1 927 866 978 

Extracção de mmas 05 10 00 1 1 18 01 03 06 00 

Industna manufacturana 30 55 08 76 112 25 1 7 32 04 

r.:nergla 01 03 00 05 08 O I 00 00 00 

Construção 20 39 03 47 77 05 1 3 25 02 

Transporte e comurucação 1 2 23 01 44 7 1 06 02 05 00 

ComerCIO finanças 69 97 43 234 255 204 20 36 07 

ServIços admInIstratIvoS 27 44 I 2 90 11 8 52 09 1 6 02 

Outros semços I 5 20 10 56 60 50 03 05 01 

DesconheCido 12 14 09 27 29 24 07 08 06 

Nota El.c!uem se as pessoas que procuraram emprego pela pnrnelra vez 



8 EDUCAÇÃO 

EXiste uma mter relação entre as caractenstIcas edUCaCIOnaiS da 
população e a dmâmIca demografIca Por um lado o rItmo de 
creSCImento da população e a sua composIção etarIa determmam 
a potencIal demanda no sIstema educativo Por exemplo o 
creSCImento rapldo da população pode constItUir um obstaculo 
para o alcance de metas educacIOnais deflmdas Se se pretender 
elevar a taxa de matncula ha que combmar o factor creSCImento 
populaCIOnal com as neceSSIdades educacIOnais (numero de salas 
necessanas com base num determmado numero de alunos por 
turma numero de professores e outros recursos) Por outro lado 
a educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
transIção demografica pOIS e um Importante determInante da 
fecundIdade dos padrões de nupcIalIdade, da mortalIdade e das 
mIgrações Por este motIVO a educação apresenta se como uma 
caractenstIca das pessoas frequentemente mclUlda nos censos 
populaCIOnaiS e mquentos demografIcos 

O Quadro 8 1 mostra as taxas de analfabetismo por sexo segundo 
area de reSIdêncIa e Idade Os dados revelam que 60 5% da 
população do PaIS não sabe ler nem escrever Pode tambem 
constatar-se que a taxa de analfabetismo vana com a Idade quanto 
mais avançada for a Idade mais elevada e a taxa (apesar de ter 
algumas flutuações no caso dos homens) Isto revela que a 
oportumdade de frequênCIa escolar e maior actualmente do que 
no passado Os dados do quadro mostram que eXIste uma vanação 
da taxa segundo sexo os mveIS de analfabetIsmo no sexo femmmo 
são bastante superIores aos dos homens 74 1 % contra 446% 
respectIvamente Esta na ongem desta SItuação a prIOrIdade 
estabeleCIda pelos progemtores para a educação dos filhos em 
detrImento das fIlhas 

Segundo o Quadro 8 1 ha tambem uma substancial variação das 
taxas de analfabetIsmo de acordo com a area de reSIdêncIa a taxa 
nas areas ruraiS e de 722% e nas urbanas e de 330% Os 
dIferencIais por Idade e sexo observados a mvel do PaiS repetem
se entre as are as de reSIdênCia, entretanto o dIferencIal por sexo 
no sector urbano e bastante supenor que no rural No sector rural 
a percentagem de analfabetos mulheres e I 5 vezes supenor a de 
homens no sector urbano e 2 4 vezes supenor Isto sIgmfIca que 
os homens benefICIam maIS do que as mulheres do acesso a 
educação espeCIalmente no sector urbano Cabe assmalar a 
elevada proporção de mulheres analfabetas nas areas rurais entre 
as mulheres de 40 anos e mais a percentagem supera 90% 

O Quadro 8 2 mostra a dIStrIbUIÇão percentual da população por 
mvel educaCIOnal conclUldo Pode-se notar logo que os mveIS 
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QUADRO 8 1 TAXAS ESPECIFICAS DE ANALFABETISMO 
POR SEXO SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA E IDADE, 
MOÇAMBIQUE 1997 

Idade 
Taxa de analfabebsmo (% ) 

Total Homens Mulheres 

Total 605 446 741 
1519 496 389 592 
2024 548 406 657 

2529 571 401 703 

3039 572 361 754 

40-49 683 482 864 

5059 765 598 911 
60 + 826 706 937 

Urbana 33 O 194 462 
IS 19 238 19 O 288 
2024 256 166 336 
2529 273 147 382 

3039 304 128 478 
40-49 433 215 668 
5059 540 315 772 

60+ 673 459 852 
Rural 722 564 851 

1519 633 507 739 
2024 682 53 O 792 
2529 697 519 829 
3039 695 479 87 O 
40-49 781 601 931 
5059 834 696 950 
60+ 869 770 962 

educaCIOnaiS atIngidos são, na verdade, mUlto baiXOS De acordo 
com os dados do quadro pode se afirmar que a grande maIona da 
população da Moçambique, 78 4%, não tem nenhum mvel 
educacIOnal conclUldo Esta percentagem e de 69 5% entre os 
homens e de 86 0% entre as mulheres Consistente com os mvels 
e tendênCias do analfabetismo as percentagens de pessoas sem 
mvel conclUldo aumenta com a Idade Entre os maIOres de 60 anos 
estas percentagens chegam ate 90 0% entre os homens e a 98 1 % 
entre as mulheres Embora os Jovens tenham um maior mve1 
educacIOnal do que as pessoas maIS velhas, as percentagens 
respectivas são baixas ASSim entre os Jovens de 15 a 19 anos de 
Idade 742% não tem nenhum mvel educacIOnal conclUldo Entre 
as pessoas com alguma Instrução a vasta malOna tem apenas o 
EnSInO Pnmano A percentagem de pessoas com mvels supenores 
e extremadamente pequena 
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QUADRO 82 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NNEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO MoçAMBIQUE 1997 

Total 84851 1000 03 184 20 04 01 01 784 
IS 19 16284 1000 01 '44 09 O I 00 00 742 
20 24 14647 1000 O I 238 26 03 O I 00 726 
25 29 11636 1000 02 216 30 05 02 01 740 
30 39 16899 1000 03 200 31 07 01 03 749 
40 49 I 1124 1000 06 124 17 04 01 03 844 
50 59 7273 1000 07 79 07 02 01 02 903 
60+ 6988 1000 07 46 03 01 00 O I 942 

Homens 39082 1000 04 255 3 I 06 02 02 695 
IS 19 7743 1000 O I 288 II 01 00 00 693 
20 24 6371 1000 01 307 39 05 O I O I 637 
25 29 5091 1000 02 303 49 10 03 02 626 
10 39 7840 1000 04 303 52 11 05 05 613 
40 49 527 I 1000 08 '10 '9 07 02 04 738 
50 59 3410 1000 10 141 12 03 O I 03 828 
60+ 3155 1000 10 8 I 05 02 00 O I 900 

Mulheres 45769 1000 02 123 10 01 01 O 1 860 
15 19 854 I 1000 O I 201 07 00 00 00 786 
20 24 8276 1000 O I 184 16 01 O I 00 794 
25 29 6545 1000 01 148 15 02 01 01 830 
30 39 9060 1000 02 III 13 03 01 01 867 
40 49 5852 1000 04 46 06 O I O I 01 940 
50 59 3863 1000 04 25 02 O I 00 O I 968 
60+ 3633 1000 03 14 O I 00 00 00 98 I 

O~ 

04 

05 
03 
03 
O I 
00 
00 

04 
06 

08 
05 
04 
02 

01 
00 
02 

03 
03 
02 
O I 

O I 
00 

00 



QUADRO 82 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAlS POR NNEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO MOÇAMBIQUE 1997 (Cont) 

Idade 
DescQ!!jlOCl,do 

Urbana 

Total 25395 1000 04 374 55 II 02 05 541 09 
I' 19 564 5 1000 O I 456 o I 02 00 00 510 II 
20 24 461 I 1000 O I 452 69 OH O I O I 453 15 
25 29 3458 1000 02 421 84 16 03 05 459 10 
30 39 "I I 1000 04 374 84 21 O, la 494 08 
40 49 .13 O 1000 09 070 5? 14 02 09 640 05 
50 59 ln I 1000 12 205 24 07 O I 06 742 O" 
60+ 1519 1000 12 125 10 04 01 03 844 O I 

'-" Homens 12492 1000 05 446 78 17 03 07 432 12 "'-
15 19 287 I 1000 01 479 '3 02 00 00 481 14 
20 24 2173 1000 O I 493 92 10 O I O I .77 22 
25 29 1610 1000 02 493 124 21 04 07 330 14 
,O ,9 264 3 1000 04 477 P7 34 07 15 325 II 
40 49 1630 1000 10 393 79 22 O, 13 474 07 
50 59 872 1000 15 323 40 P 02 10 596 03 
60+ 694 1000 17 219 18 06 O I 04 732 02 

Mulheres 12903 1000 04 303 33 04 01 02 647 05 
15 19 277 4 1000 01 432 19 O I 00 00 539 08 
20 24 24,8 1000 01 415 49 04 01 O I 520 09 
25 29 1848 1000 02 359 49 06 02 03 572 06 
30 39 2668 1000 04 271 43 08 03 05 661 05 
40 49 1500 1000 09 136 22 05 02 04 820 02 
50 59 849 1000 10 83 08 00 O I 03 893 O I 
60+ 80 5 1000 08 46 03 01 00 01 939 00 



QUADRO 82 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADEESbXO MOÇAMBIQUE 1997 (Cont) 

Idade 

Rural 
Total 59456 1000 0'\ 103 04 O I 01 00 888 00 

15 19 10639 1000 01 131 03 00 00 00 864 01 
20 24 10037 1000 01 139 06 01 O I 00 85 I O I 
25 29 817 7 1000 02 129 07 O I O I 00 85 ) O I 
'\0 39 I 1588 1000 03 120 07 O I 02 00 866 O I 
40 49 7993 1000 01 66 03 00 O I 00 924 00 
50 59 5553 1000 05 40 O I 00 00 00 952 00 
60+ 5469 1000 05 25 O I 00 00 00 969 00 

'" Homens 26590 1000 04 165 08 01 02 00 818 01 ln 
II 19 4873 1000 01 176 04 00 00 00 818 O I 
20 24 4198 1000 02 'I I 12 O I O I 00 71 ? 01 
'5 29 348 I 1000 02 215 15 02 02 00 763 O I 
30 '\9 5197 1000 04 '15 13 03 04 00 759 O I 
40 49 3641 1000 08 P7 06 01 02 00 856 00 
50 59 2538 1000 09 79 03 O I 01 00 908 00 
60+ 266 I 1000 09 45 O I 00 00 00 944 00 

Mulheres 32867 1000 01 53 01 00 00 00 944 00 
IS 19 5766 1000 01 93 O I 00 00 00 904 00 
20 24 5838 1000 O I 88 O' 00 00 00 908 00 
25 29 4697 1000 01 65 O' 00 00 00 931 00 
10 39 6391 1000 02 41 01 00 00 00 953 00 
40 49 4352 1000 O' 15 00 00 00 00 982 00 
50 59 30\ 4 1000 O' 08 00 00 00 00 989 00 
60+ 2808 1000 02 01 00 00 00 00 993 00 



o Quadro 8 2 mostra tambem os dados antenores por area de 
residência O mvel educacional da população do Prus e bruxo mas 
o mvel correspondente a população nas areas rurrus e runda mfenor 
Assim a percentagem de pessoas sem nenhum grau de 
escolaridade nas areas rurrus e de 88 8% (contra 54 1 % nas areas 
UI banas) Especialmente elevada nas zonas rurrus e a percentagem 
de mulheres sem lllvel educacIOnal conclUldo (944%) A 
percentagem de pessoas com educação pnmaria nas areas rurrus 
do Prus e apenas de 10 3% (16 5% entre os homens e 53% entre as 
mulheres) 

O Quadro 8 3 mostra as taxas de escolarização bruta e liqUida A 
pnmelra calcula-se dlvidmdo o total de alunos de um detennmado 
mvel de ensmo (mdependentemente da Idade) pela população do 
grupo etano correspondente a Idade ofiCial para o refendo mvel 
Para calcular a segunda divide se o total de alunos cUJa idade 
cOlllclde com a Idade ofiCial para o mvel pela população do grupo 
etano correspondente a esse mvel Estas são as medidas mrus 
comuns para estimar o desenvolvimento quantitativo do sistema 
educativo 

QUADR083TAXASDEESCOL~ÇÃOPORSEXO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E NIVEL DE ENSINO 
MOÇAMBIQUE 1997 

Taxa (por 100 pessoas) 

Nlvel Bruta J Líqmda 

Total I Homens I Mulheres I Total I Homens I Mulheres 

Total 
EnSinO Prunáno 668 757 577 399 429 368 

EnSinO Secundáno 69 82 56 22 24 20 

EnSinO Tecnlco 08 I 1 05 02 03 01 

EnSinO Supenor 03 05 02 01 02 01 

Urbana 

EnSinO Pnmano 1054 113 4 975 628 647 609 

EnSinO Secundano 172 195 149 54 57 52 

EnSinO TéCnICO 21 29 13 07 09 02 

EnSinO Supenor 10 15 06 04 05 02 

Rural 
EnSinO Prunano 505 603 402 302 339 263 

EnSinO Secundano 13 20 06 04 06 02 

EnSinO TécniCO 01 01 00 00 00 00 

EnSinO Supenor 00 00 00 00 00 00 
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Observando o Quadro 8 3 nota-se que a taxa bruta de 
escolarização do Ensmo Pnmano em dOIS casos ultrapassa os 
100% (no total e nos homens nas areas urbanas) A expbcação e 
a eXistência de um elevado numero de pessoas neste mvel de 
ensmo com Idade supenor a 12 anos que e a Idade mlmma para 
termmar este mvel com sucesso Outro dado a salIentar e que 
quando se passa para o EnSInO Secundano nota-se uma 
substancial redução da taxa de escolandade No caso da taxa 
bruta esta CaI de 66 8% a 6 9% e no caso da taxa bqUlda de 39 9% 
a 22% Isto slgmfica que a maIor parte dos mdlvlduos fica apenas 
no Ensmo Pnmano, não dando contmUldade aos seus estudo~ 
AnalIsando os dados por sexo venfIca-se que a taxa de 
escolanzação e supenor para os homens (75 7 contra 57 7 no caso 
da taxa bruta para o enSInO pnmano e de 42 9 contra 36 8 no caso 
da taxa lIqUIda) No que diZ respeito a area de resIdência nas 
zonas urbanas as taxas de escolarIzação em todos os mvels de 
enSInO são supenores as observadas nas zonas ruraIS Por exemplo 
a taxa bqUlda de escolanzação correspondente ao enSInO pnmarlO 
e 628% nas areas urbanas e 302% nas ruraIs As taxas de 
escolanzação correspondentes ao enSInO secundarIo são 
extremamente baIxas nas are as ruraIS 1 3% a taxa bruta e O 4% a 
taxa bqUlda NamaIona dos paIses do Terceiro Mundo e posslvel 
observar esta diferença em detnmento da população rural A falta 
de escolas a dispersão da população e a propna Situação SOCIO
econormca da população rural têm deterrmnado um bmltado acesso 
a educação 
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9 LÍNGUAS 

A diversidade hngmstIca de Moçambique e uma das suas 
pnnClpalS caractenstIcas culturais Embora a hngua portuguesa 
seja a hngua oficial do PaiS, eXiste uma enorme diversidade de 
IdIOmas Para a maIona da população estes IdIOmas naCIOnaiS 
constituem a sua hngua materna e a maiS utlhzada na comumcação 
diana 

Segundo o Quadro 9 1 a hngua materna maiS frequente em 
Moçambique e o emakhuwa (26 3%) Em segundo lugar esta o 
xlchangana (11 4%) e em terceiro o elomwe (7 9%) O Quadro 9 2 
mostra a dlstnbmção percentual da população de 5 anos e maiS 
por grupos de Idade segundo a lmgua que fala com mais frequênCia 
em casa Comparando com os dados do Quadro 9 1 nota se que, 
de maneira geral os resultados são Similares Isto mdlca que não 
e frequente a adopção de uma hngua diferente da materna para a 
comunIcação em casa Vale a pena mencIOnar a baixa percentagem 
de pessoas para as qUaiS o português e a hngua materna (6 5%), 
um pouco maIOr e a percentagem dos que usam o português para 
falarem casa (8 8%) 

QUADRO 91 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO LINGUAMATERNA 
MOÇAMBIQUE 1997 

Lmgua materna 

N (000) 125368 56801 54306 14261 

Total 100 O 1000 100 O 1000 

Portugues 65 85 S5 21 

Emakhuwa 263 248 280 256 

Xlchangana 114 118 102 141 

Elomwe 79 74 86 68 

CIsena 70 69 72 67 

Echuwabo 63 61 66 59 

Outras Imguas moçambIcanas 33 O 327 322 375 

Outras Imguas estrangelfas 04 03 05 06 

Nenhuma O I 01 01 00 

DesconhecIda 13 15 12 07 
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QUADRO 92 DlS1RIBUIÇÃO PERCENfUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS ENUUS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO A LINGUA QUE FALA COM NUUS 
FREQUÊNCIAEMCASA MOÇAMBIQUE 1997 

Lmgua que fala com mrus Grupos de Idade 

frequênclll em casa 50+ 

N (000) 14261 
Total 1000 100 O 1000 1000 
Portugues 88 95 94 33 
Emalhuwa 261 247 276 256 
XIchangana 113 118 101 142 
Elomwe 76 73 83 66 
Ctsena 68 67 68 66 
Echuwabo 58 57 58 56 
Outras lmguas moçambicanas 32 O 324 302 368 
Outras lmguas estrangerras 03 02 04 04 
Nenhuma 01 O I O I O I 
Desconhecida 13 15 13 08 

O Quadro 9 3 mostra a distnbUIção da população por Imgua materna e 
por lmgua falada com maIS frequênCia em casa segundo area de 
resIdêncIa Nas areas ruraiS, as hnguas naCIOnaIS são quase 
completamente predommantes a percentagem de pessoas que tem o 
português como lmgua materna ou como a lmgua maIS falada em casa 
e mUIto pequena 2 0% e 1 4% respectIvamente Nas areas urbanas 

QUADRO 93 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO 
DE5ANOSE~PORLINGUAMATERNAEPORLINGUA 

FALADA COM NUUS FREQUÊNCIA EM CASA E AREA DE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO LINGUA,MüÇAMBIQUE 1997 

Lrngllll 
Rural 

N (000) 87791 
Total 1000 1000 1000 1000 
Portugues 65 170 20 88 261 14 
Emakhuwa 263 184 296 261 170 299 
XIchangana 114 168 90 113 166 90 
Elomwe 79 35 97 76 28 97 
Ctsena 70 63 73 68 56 73 
Echuwabo 63 40 73 58 25 71 
Outras hnguas 
moçambicanas 33 O 320 335 320 275 339 
Outras hnguas 
estrangerras 04 06 03 03 04 03 
Nenhuma 01 01 01 01 01 01 
Desconhecida 13 1 3 13 13 14 I 3 
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essas percentagens sobem a 17 0% e 26 1 %, respecttvamente AssIm, 
a vasta mmona das pessoas que tem a lmgua portuguesa como materna 
resIdem nas areas urbanas do Pms, e são os cIdadãos urbanos 
pnncIpalmente que adoptam o português como lmgua de uso em casa 

O Quadro 9 4 mostra que 39 6% de população da MoçambIque 
sabe falar português A percentagem e bastante maIor entre os 
homens do que entre as mulheres (50 4% contra 297%) Entre as 
cnanças (5 9 anos) as proporções são mUlto menores do que 
entre os Jovens e pessoas de mera Idade Como sena de esperar 
entre as pessoas maIS Idosas as percentagens são bastante baIxas 
especIalmente para as mulheres Isto pode estar relacIonado ao 
facto de que estas pessoas na sua maIOna, não tiveram uma 
educação formal pnncIpal fonte de aprendIzagem do português 

QUADRO 94 TAXAS BRUTAS DE CONHECIMENTO DA 
LINGUA PORTUGUESA DA POPULAÇÃO DE5 ANOS E 
MAIS POR SEXO SEGUNDO IDADE E AREA DE 
RESIDÊNCIA MoçAMBIQUE,1997 

Sabe falar português Idade 
Total I Homens I Mulheres 

Total 396 504 
5 9 230 237 

10 14 486 520 
15 19 525 627 
20 24 476 614 
25 29 458 620 
30 34 484 669 
35 39 431 650 
40 44 377 592 
45 49 318 516 
50 54 270 458 
55 59 241 402 
60 64 220 371 
65 69 175 297 
70 74 158 260 
75 79 132 218 
80 e+ 113 187 

Urbana 724 807 
Rural 254 366 

Nota Os calculos excluem os desconhecIdos em relação ao conhecImento 
da Imgua portuguesa 

297 
223 
449 
432 
372 
333 
326 
239 
185 
138 
111 
90 
83 
63 
62 
49 
47 

642 
156 

O Quadro 9 4 mostra tambem as percentagens de pessoas que 
sabem falar português por area de reSIdêncIa, esta e maIOr na area 
urbana que na rural (72 4% contra 25 4%) Nas areas ruraIS apenas 
15 6% das mulheres sabem falar português O prIncIpal 
determinante deste dIferencIal parece ser a maIor proporção de 
pessoas com educação formal no sector urbano do que no rural 
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10 NACIONALIDADE E TIPO soMÁ TICO/ 
ORIGEM 

Segundo o IIRGPH 99 1 % dos habitantes de Moçambique são de 
nacIOnalIdade moçambicana, O 5% são estrangeiros e O 4% de 
nacIOnalIdade desconhecida Por outras palavras no momento do 
Censo, 71 3 mIl pessoas reSidentes no Prus eram estrangeIras Este 
numero podena ser supenor posto que provavelmente uma elevada 
proporção daquelas pessoas com nacIOnahdade desconheCida são 
extrangeIros 

O Grafico 10 1 mostra a distrIbUIÇão percentual da população de 
Moçambique por naCIOnalidade estrangerra Deste grupo os mrus 
numerosos são os sul-afncanos com 43 4% da população 
estrangeira Em segundo lugar e com uma percentagem bastante 
mfenor estão os Zimbabweanos com 127% e em terceiro lugar a 
naCIOnalIdade portuguesa com 9 8% o Quadro 101 mostra a mesma 
mformação do Grafico 10 1 mas desagregada por area de reSidênCia 
A distrIbUIÇão percentual e diferente nas duas areas Por exemplo 
a naCIOnalidade sulafucana representa 59 4% dos estrangeIros nas 
areas rurrus e 9 3% nas urbanas A percentagem de portugueses e 
29 8% nas areas urbanas e apenas O 5% nas rurrus 

GRÁFIco 10 1 DISTRIBUIÇÃOPERCEN1UALDA 
POPULAÇÃO PORNACIONALIDADEES1RANGEIRA 
MOÇAMBIQUE,1997(a) 

100 

Nadrm1ldade 

Notas ) Os cálculos excluem os desconheCIdos em relação a naCIOnalIdade 
b) Outras de Afnca Austral ~c1UI as naCIOnalidades de Afnca do Sul 

ZImbabwe Lesotho Tanzalúà MalaWI e ZambIa 
) Outras Afncanas exclUI as naCIOnalIdades dos proses de Afnca Austral e 

Cabo Verde 

41 



QUADRO 10 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO 
NACIONALIDADE ESTRANGEIRA MOÇAMBIQUE 1997 

NaCionalidade Urbana Rural 

N (000) 226890 485670 

Total 1000 lOOO 

Sul Afncana 93 594 

Zimbabweana 60 159 

Sutho 93 35 

Tanzamana 34 49 

Malawlana 1 1 41 

Zambiana 09 24 

Outras de Afnca Austral (a) 3 1 18 

Cabo Verdlana 42 50 

Outras AfrIcanas 43 16 

Portuguesa 298 05 

Outras Europeias 111 05 

Indiana 53 00 

PaqUistanesa 41 00 

Outras 83 03 

Ver notas do Gráltco lO 1 

O Grafico 10 2 mostra a dIstrIbUIção da população de MoçambIque 
segundo tIpo somatIcolongem A vasta malOna da população 
99 0% e negra O mesmo graflco apresenta a dIstrIbUIção da 
população não negra por tIpo somatIco/ongem na qual a malOna 
são mistos (O 45%) O Quadro 102 mostraadlstnbUiÇão percentual 
da população por tIpo somatlc%ngem segundo area de residênCIa 
Dado o predomllllO da população negra no Pais as dIferenças são 
pequenas Entretanto e Importante notar que a população não 
negra esta concentrada quase exclUSivamente nas areas urbanas 
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GRAFICO 10 2 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMA TICO/ORIGEM 
MoçAMBIQUE 1997 
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QUADRO 10 2 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMA TICOIORIGEM SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA. MOÇAMBIQUE 1997 

Area de reSidência 
Tipo somabco/orlgem 

Urbana Rural 

N (000) 44549 10 823 5 

Total 1000 1000 

Negro 976 995 

MIsto 14 O I 

Branco 02 00 

IndIano 03 00 

Outro 01 00 
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11 RELIGIÃO 

Para fins do IIRGPH consideraram-se todas as relIgiões ou crenças 
mdependentemente de estarem ou não registadas ou orgamzadas 
A pergunta fOl duecta (Qual e a sua rehglão ou crença?) aberta e 
feita a toda a população 

O Grafico 11 1 e o Quadro 11 1 mostram a dlstrlbUlção percentual 
da população de 5 anos e mais de Moçambique segundo a rehglão 
ou crença professada A rehglão catohca e a que maiS crentes tem 
(23 8%) As pessoas sem rehglão estão quase comparulhando o 
pnmelro lugar com 23 I % E posslvel que uma parte destas pessoas 
pratique de facto alguma rehglão não orgamzada como, por 
exemplo crenças ammlstas Em terceiro lugar estão os muçulmanos 
(17 8%) e quase ao mesmo mvel os que pracucam a rehglão sIão! 
ZlOne (17 5%) A rehglão catohca e a denommação rehglOsa com 
maior expressão tanto nas areas urbanas como nas ruraiS mas a 
percentagem e algo supenor nas areas urbanas Pelo contrarIo, a 
percentagem de muçulmanos e sImIlar em ambas areas As relIgião 
slãolzlOne e mais frequente nas areas urbanas A percentagem de 
pessoas que se declararam sem relIgIão e maior nas areas ruraiS 

GRAFICO 111 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MNS POR RELIGIÃO, 
MOÇAMBIQUE, 1997 
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QUADRO 111 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA MOÇAMBIQUE 1997 

Area de resldenclll 
Religião 

Urbana Rural 

N (000) 37577 87791 

Total 1000 1000 

CatolIca 252 232 

Muçulmana 177 179 

SlãolZIOne 217 IS 7 

Protestante I Evangebca 88 74 

Cnstã mdetenrnnada 27 40 

Arunnsta 13 25 

Outras 19 15 

Sem Rellgtão 178 254 

Desconhecida 28 25 
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12 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do Programa de Acção Mundtal para os Impedidos 
em 1982, as Nações Umdas recomendaram aos paIses menos 
desenvolvidos que iniCiassem a recolha de dados estatlstlcos 
que permitam dimenSiOnar a Importância e caractenstlcas 
demograficas deste grupo da população Em Moçambique, estas 
estatlstlcas revestem-se de especial relevância, considerando os 
conflitos expenmentados pelo PaiS durante as ultimas decadas A 
deficiência define se como qualquer perda ou anomalia de um 
orgão ou da função propna deste Exemplos cegueIra surdez 
mudez atraso mental invalIdez dos braços ou pernas etc 

Segundo o IIRGPH, em MoçambIque ha 288 7 mIl deficientes, dos 
qUaiS 2229 rrul ou seja 77 2% são deficientes fIslcos 452 mil são 
deficientes mentais ISto e 15 7% e 206 mil ou 7 1 %, deficientes 
fIslcos e mentais 

o Quadro 12 1 mostra as taxas especIficas de deficIência por sexo 
e indICeS de masculImdade segundo Idade e area de residência 
para Moçambique A taxa global e de 1 889 por 100 rrul habitantes 
com um mvel supenor para os homens (2,113 contra 1 684 para as 
mulheres) Esta diferença pode estar relaciOnada em parte com o 
facto de os homens estarem maiS sUjeitos a comportamentos ou 
profissões que lhes expõem a maiores nscos Tambem e Importante 
lembrar o maior envolvimento masculIno na guerra Como sena de 
esperar as taxas aumentam com a Idade, posto que aumenta a 
probabilIdade de ter uma defiCiêncIa deVIdo a maior exposição 
aos factores de nsco e a fragIlização do corpo 

Segundo o mesmo Quadro 12 1 nas areas rurais a taxa de 
defiCIência e supenor a das areas urbanas 2 182 por 100 mIl 
habitantes contra 1 179 Esta dIferença pode dever-se a uma menor 
dlspombllIdade de serviços de saude nas areas ruraIS Doenças 
não tratadas adequadamente (por exemplo infecções localIzadas) 
podem evolUIr em situações que acabam numa defiCIênCIa 
Tambem a população nas areas ruraIS pode ter um acesso maiS 
hmltado a alImentos que a das areas urbanas e portanto estar 
maiS exposta a problemas nutncIOnaIS, os qUaiS podem por sua 
vez, denvar em defiCIênCIas Fmalmente, sendo as áreas ruraIS do 
PaIS zonas de emIgração e conSIderando que os defiCIentes têm 
uma menor probabIlIdade de emIgrar (a emIgração e usualmente 
selectiva) e posslvel que estejam sobre-representados na 
população rural 

46 



~UADRO 12 1 TAXAS ESPECIFICAS DE DEFICIÊNCIA POR 
SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE SEGUNDO IDADE 
EAREADERESIDÊNCIA MoçAMBIQUE, 1997 

Taxas por 100 nul habitantes IndIcede 
Idade 

I Homens I masculmulade (*100) Total Mulheres 

Total 1889 2 II3 1684 125 

0-4 484 529 440 120 

59 862 964 760 127 

1014 I 115 1210 1013 119 

15 19 1345 1502 1202 125 

2024 1633 1880 1442 130 

2529 2039 2435 1731 141 

3034 2472 3007 2012 149 

3539 2854 3398 2378 143 

40-44 3382 3940 2884 137 

45-49 3906 4507 3359 134 

5054 4387 4933 3926 126 

5559 4918 5434 4437 122 

6064 5545 6096 5042 121 

6569 6328 6893 5809 119 

7074 7374 7794 6981 112 

7579 8277 8837 7735 114 

80+ 9761 9947 9594 104 

Urbana I 179 1376 987 139 

Rural 2182 2430 1959 124 

Nota Excluem se os desconhecIdos em relaçao ao estado de deficlencJa 
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13 HABITAÇÃO 

A habitação e uma das necessidades baslcas que toda a população 
procura satisfazer e e considerada como uma necessidade SOCial 
elementar na malOna das sociedades As caractenstJcas fJ.SJcas das 
habitações, especialmente o matenal de construção e o acesso a 
serviços baslcos, são mmcadores Importantes do ruvel de vIda dos 
agregados farmbares e dos seus membros As caractensticas do 
parque habitacIOnal duma sociedade constituem um mdIcador 
bastante relevante do ruvel de desenvolvunento SOCIO-econOffilCO 

Segundo o Quadro 13 1 a vastamruona da população da Moçambique 
tanto nas areas urbanas como nas ruraiS, vive em habitações 
particulares (99 7%) Apenas O 3% da população mora em habItações 
colectIvas Pessoas sem casa representam uma percentagem 
desprezlvel apesar de em termos absolutos serem 7 112 pessoas 

QUADRO 13 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO PORAREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO TIPO 
DEHABITAÇÃO MOÇAMBIQUE 1997 

Tipo de habItação I Total I Urbana Rural 

N (000) 152886 44626 10,8260 

Total 1000 1000 1000 

PartIcular 997 993 998 

Colecttva 03 07 01 

Sem casa 00 00 01 

Nota Todos os quadros desta secção excluem as casas vagas 

O numero destas em MoçambIque é 48 329 

O Quadro 13 2 mostra que a maIona das habItações partIculares 
em Moçambique são palhotas (85 8%) que e a forma tradiCIOnal 
de habitação rural AproXImadamente a mesma proporção dos 
agregados farmhares e das pessoas reSIdentes no PaIS VIvem neste 
tIpO de habItação Apenas 89% das habItações são moradiaS e 
1 2% apartamentos Nas areas urbanas as moradias são maIS 
comuns que nas ruraIS (27 5% contra 2 6%), entretanto a palhota 
tambem e o tipo de habItação predommante nas pnmeIras (61 8 % ) 
Este predommIO de palhotas nas areas urbanas sugere que estas 
têm algumas caractenstIcas que correspondem as areas ruraIS 
Segundo fOi mencIOnado antenormente, maiS de metade da 
população economIcamente actIva que reSIde nas areas urbanas 
do PaIS trabalha no sector agrícola Entretanto, segundo outras 
vanavels como fecundIdade, mortalidade e frequêncIa escolar as 
áreas urbanas dIferencIam-se claramente das ruraIS 
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QUADRO 13 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMlLIARES 
E PESSOAS SEGUNDO ÁREA DE RESIDÊNCIA E TIPO DE 
HABITAÇÃO MOÇAMBIQUE, 1997 

Tipo de habitação e area de 
Habitações Pessoas 

residência 

Total 

N (000) 35407 36343 152353 

Total 1000 1000 1000 

Moradia 89 92 121 

Flatl Apartamento 12 12 14 

Palhota 858 854 822 

Precano 27 27 26 

Maderra/Zmco 1 3 13 17 

Desconhecido 01 01 01 

Urbana 

N (000) 8942 9355 44293 

Total 1000 1000 1000 

Moradia 275 282 335 

Flatl Apartamento 43 44 45 

Palhota 618 610 557 

Precano 37 37 33 

MaderralZmco 25 26 28 

Desconhecido 01 02 01 

Rural 

N (000) 26465 26989 10806 O 

Total 1000 1000 1000 

Moradia 26 27 34 

Flatl Apartamento 01 01 01 

Palhota 939 939 93 O 

Precano 24 24 23 

MaderralZmco oq 09 12 

DesconhecIdo 01 01 01 

o Quadro 13 3 mostra a dIstrIbUIÇão percentual das habItações 
agregados famlhares e seus membros por regIme de propnedade 
Segundo estes dados quase a totahdade dos agregados famIlIares 
de MoçambIque tanto nas areas urbanas como nas ruraIS vIvem 
em habItações propnas (91 7%) As percentagens são amda 
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maIOres nas areas rurais Em segundo lugar estão os agregados 
que vivem em habItações cedidas e alugadas So uma pequena 
percentagem mora em habitações com um outro regime de 
propnedade 

QUADRO 13 3 DISTRIBillÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMILIARES 
E PESSOAS SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA EREGIME 
DE PROPRIEDADE MOÇAMBIQUE,1997 

ReglIDe de propriedade e 
Habitação 

Agregados 
Pessoas 

area de residênCia FamIlmres 

Total 

N (000) 35407 36343 152353 

Total 1000 tOo O 1000 

Alugada 28 32 32 

Propna 917 91 I 920 

Cedida 33 35 29 

Outro 03 03 02 

Desconhecido 19 19 17 

Urbana 

N (000) 8942 9355 44293 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 99 II I 101 

Propna 827 810 834 

Cedida 54 57 47 

Outro 04 04 03 

Desconhecido 17 1 8 15 

Rural 

N (000) 26465 26989 10806 O 

Total 1000 1000 100 O 

Alugada 04 04 04 

Propna 948 946 955 

Cedida 26 27 2 I 

Outro 02 02 02 

Desconhecido 20 20 18 

Os resultados do Quadro 13 4 são consistentes com os 
apresentados no Quadro 13 2 Os matenaIS de construção 
predommantes nas paredes, pavimento e tecto das habItações em 
Moçambique correspondem aos matenals geralmente utIlIzados 
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na construção de palhotas e habItações mfonnrus Por exemplo 
87 I % das habItações têm paredes de paus matIcados camço 
etc ou de bloco de adobe 68 0% têm paVImento com terra batIda 
e 81 8% têm tecto de capIm/colmo/palmeIra O uso de matenms de 
melhor qualIdade e maIS frequente nas areas urbanas do que nas 
rurrus dado que nas pnmeIras as habItações de caracter fonnal 
são mrus frequentes runda que não sejam predommantes 

QUADRO 13 4 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES POR AREA DE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO O TIPO DEMA1ERIAL 
PREDOMlNANIE NAS PAREDES, PAVIMENTO E 1ECTO 
MOÇAtvIBIQUE, 1997 

Material de construção dos 
Rural 

componentes 

N (OOO) 35407 8942 26465 

Parede Total 1000 1000 1000 

Bloco de cimento 72 235 16 

Bloco de tIjolo 24 56 13 

Madelra/zmco 15 3 I 10 

Bloco de adobe 189 237 173 

CaOlço/paus/bambu/palmeua 203 204 203 

Paus matIcados 479 218 567 

Lata/cartão/papel/saco/casca 02 02 O I 

Outros matenrus 17 17 16 

Pavlillento Total 100 O 1000 1000 

Madelfa/parquet 12 48 00 

Marmore/granuhto 00 01 00 

Clillento 123 374 38 

Mosruco/tIjole!fa 02 04 02 

Adobe 177 139 19 O 

Sem nada (terra batIda) 68 O 429 764 

Outros matenrus 05 05 05 

Tecto Total 1000 1000 1000 

Ll\le de betão 16 58 O I 

Telha 05 12 02 

Chapa de fibroclfnento 26 82 07 

Chapa de ZInCO 123 334 5 I 

Capunlcolmo/palmelfa 818 489 929 

Outros matenalS 12 24 08 
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o Quadro 13 5 mostra a dIStnbUlÇão percentual das habItações 
particulares por acesso aos serVIços basIcos Nas areas ruraiS do 
PaiS, este acesso e extremamente reduzIdo Por exemplo apenas 
O 5% das habItações tem electncIdade e 76 7% não tem nenhum 
serVIço samtano (retrete ou latnna) Apenas um qumto das 
habitações ruraiS possuem radIO Amda que supenor nas areas 
urbanas do Pais o acesso a servIços baslcos e tambem lImitado 
A ,>slm por exemplo, apenas 18 6% das habItações tem 
electncldade 9 0% agua canalIzada dentro da casa e 8 O % retrete 
com autochsmo 

QUADRO 13 5 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES PORAREADE 
RESIDÊNClA SEGUNDO CONDIÇÕES DE SERVIÇOS 
BASICOS, MOÇAMBIQUE, 1997 

ServIços básICOS Total Urbana I Rural 

N (000) 35407 8942 26465 

ElectrIcidade Total 100 O 1000 100 O 

Com electncldade 50 186 OS 

Sem electncldade 917 788 961 

DesconheCido 32 26 34 

Rádio Total 100 O 100 O 100 O 

Com radio 281 499 208 

Sem rádio 693 477 766 

DesconhecIdo 26 25 26 

Agua Total 100 O 100 O 100 O 

Agua canahmda 

Dentro da casa 24 90 02 

Fora da casa 61 220 07 

Agua nao canalIzada 

De fontenanos 68 188 28 

Do poço ou furo 665 445 739 

Do no ou lago 17 O 50 21 1 

Outros 12 07 13 

Serviço samtarlO Total 100 O 100 O 1000 

Retrete 

Com autochsmo 22 80 02 

Sem autoclismo 1 I 25 06 

Latrma 308 55 I 225 

Não tem latnna 660 343 767 
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o Quadro 13 6 mostra dados sobre a densIdade habItaCIOnal em 
MoçambIque Os dados deste quadro mostram uma densIdade 
elevada 4 3 pessoas por habItação no PaIS 5 O pessoas nas áreas 
urbanas e 4 1 nas ruraIS A elevada complexIdade na composIção 
dos agregados famIlIares mencIonada antenormente na secção 6 
e conSIstente com a densIdade habItaCIOnal aqUI apresentada 

QUADRO 13 6 NUMERO :MÉDIO DE PESSOAS POR 
HABITAÇÃO SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA, 
MOÇAMBIQUE 1997 

Area de resIdênCIa Numero medlo de pessoas por habItação 

Total 43 

Urbana 50 

Rural 41 
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